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INTRODUÇÃO 


de inspetor do Serviço Proteção aos 
!ndios, primeira vez contatos com os grupos indí­

genas Karipúna, Galibí e Pai situados na do Uaçá (Oiapoque, 

do Amap<:iJ, durante uma viagem do 

Djalma chefiando o Posto de Nacionali­

do . Dez anos após, em ro de 1 já como bol-

Conselho Nacional de , começamos a Izar pes~ 

quisas etnológicas í::ntre os mencionados índios, as quais prossegui­

mos em outras excursões a efeito nos anos de 1 1966, 
1973 e 1978. também entre 

os índios Galibí do iJ. Emerilon e Oyampik (rio Camo· 

pi, Guiana Francesa) e entre as populações regionaif, situad3s em 
ambas as margens do baixo Oiapoque (Brasi I e Guiana Francesa). 

Com base em parte do material colhido no dessas pesquisas 

e em dados iográficos e documentais, tivemos oportunidade de 

divulgar alguns re~ultados entre os aqueles qUe se 

acham citados neste contexto (Arnaud, 1968, 1969, 1 1980). 

Na presente objetivamos abordar as 

mfluências sofridas ikúr do Urucauá, a partir quando pas­

saram eles a professar o protestantismo (movimento pentec,?stal), 
em '1967. para uma melhor apreciação dessas 

anteci pamos a correspondente (A experiência protestante) 
quatro outras assim intituladas: A e o histórico; A 

fase do aos' O contexto sócio-cu Iturt::l; e O 
que, nas duas mui­

tos dOt> elementos e das observadas, flue já alteradas 
ainda como atuais, uma vez que, tais alterações, havidas 

em conseqüência da influência além não haverem atin­
da pcpulação Palikúr, não podem ser consideradas 

como 
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A REGIÃO E O PASSADO HISTóRICO 

A REGIAO 

A região guianense, situada ao norte da América do Sul (2.0 de 
Lat. N e 3.° de Lat. S; 50.0 a 67.0 de longo O), tem uma superfície 

aproximada de 2.000.00 km2 . limita-se ao norte e a leste pelo ocea­
no Atlântico, a oeste peios rios Orinoco, Cassiquare e Negro e ao sul 
pelo rio Amazonas. Seu litoral leste (atual Território do Amapá, Bra­
sil) e a~ margens dos cursos inferiores dos rios que desembocam no 
Atlântico (Araguari, Amapá, Cunani, Calçoene, Cassiporé, Uaçá e 
Oiapoque), apresentam constantes alterações face principalmente ao 
volume de sedimentação transportado pela correnteza do Amazonas. 
Segundo observações feilas ror Rondon, em 1927, rios, paranás, la­
gos. igapós e brejos, referidos no século XVIII, deséwareceram para 
dar lugar a pirizais, manguezais e campos emergentes; o lago Grande, 
que então se ligava ao oceano, isolou-se; terras formadas por alu­
viões recentes, sepultaram as ruínas dos postos mi I itares construídos 
pela França, nas extremidades dos lagos e dos canais estratégicos; 
e o lago Mapá, em cuja ilha, em 1830, os franceses instalaram o posto 
militar desse nome, transformou-se em canal com aspecto de rio 
(Sousa, 1955:91). 

O rio Uaçá corre aproximadamente em direção sul-norte, entre 
o Oiapoque e o Cassiporé, recebe como principais afluentes o Curupi 
e o Urucauá, ambos pela margem esquerda. e vai desembôcar no 
Atlântico em junção de águas com o Oiapoque (Arnaud, 1969: 1). As 
terras que formam sua bacia, com 4.500 km2 , desde o estuário até 
a confluência com o Curupi, são cobertas por siriubais e manguezais. 
Daí em diante até os cursos médios dos rios, primeiramente surgem 
florestas de várzea e, em seguida, campos de várzea intercalados por 
tesos cobertos de mata e diques marginais com vegetação pouco 
densa, existindo entre o médio e; o alto Uaçá (margem direita), um tre­
cho de campo firme. Entre o Urucauá e o Curupi, destacam-se como 
principais elevações os montes Cajari e Carupina; e entre o Urucauá 
e o Uaçá, o monte Tipok. 
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Localização dos metios do Uaçá 

Com relativa abundância existem na reglao, peixes, tracajás, 
aves aquáticas e jacarés (estes já reduzidos devido a captura indis­
criminada), principalmente nos trechos campestres, onde também há 
em grande quantidade ratos si Ivestres e carapanãs (muriçocas), es­
tes últimos no início das cheias e sobretudo durante o escoamento 
das águas. A existência de animais silvestres, embora sem tanta 
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fartura Gomo o pescado, ocorre em toda a que, 
das chuvas, procuram refúgio nos tesos c nas matas 
nas do rios (Ibid.: 8) . 

o fenômeno pororoca faz sentir seus até 2 

do com o Curipi. Chuvas ocorrem em 
toda a comumente janeiro a julho, quando embarcações de 
calado médio conseguem navegar até as 
cursos superiores dos rios, um período 
o qual a correnteza fluvial 
do oceano, ficando as 

até 
mentos 

tremamente com 
a maré alta, mesmo para pequenas 

dos torna-se também difícil ViaJar, a existência de 
numerosos b21'rancos tijucos flutuantes) que se des­
prendem margens dos e passam a flutuar ao sabor cor-

obstruindo a passagem nos trechos mais estreitos. E os 
campos alagadiços, só ser então percorridos em pequenas ca­

à vara (takaryl, ou sobro troncos de árvores quando 
d'água e o fica atoladiço (lbid.: 7-8). 

o PASSADO H 

com o tratado de Tordesilhas, celebrado entre Por­
tugal e em 1 a seus domínios ultramarinos, 

as terras situadas na costa de Castilla) 
à coroa espanhola, e as existentes no trecho amazônico 

, a começar da boca do rio Pará, correspondiam à dominação 
portuguesa 1949: 1 . A primeira concessão território, 
feito pela . foi atribuída a Francisco Orelana (1544). se­
guindo-se outras a Jerônimo Aguayo (1552), 
gas (i e Pedro Molaver da 

Ortiz de Zarate (1 , D. Antônio Barrio (1 Oruna 
y la Hoz (160'1) e a Pedro de Bertranilla (1604) (lbid.: 13-14). Todavia, 

nem Orelana (morto quando vinha empossar-se), nem os 
beneficiados chegaram terras que lhes foram dadas (lbid.). 

Do lado o primeiro concessionário da Silva, que per­
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correra o I até a Guiana, perdeu a vida num nau· 
frágio, em tentava iniciar a colonização das terras que 
lhe haviam sido 1553, por D. João 111 (lbid.). 

As primeiras da região guianense, foram 
por ingleses, e franceses, sobretudo após a 
lizada, em 1596, por de Keymes (companheiro de 
leighJ. o qual realizou um levantamento sistemático da costa, 
a embocadura do rios, produtos e indi­
genas (Gillin, 1948:817). Keymes a presença de na­
ções indígenas, modo 
nenhum sofriam e vingavam-se assim que ti· 
vessem ocasião da região ao nor­
te do rio Oiapoque Pinzon) era então ocupada por índios 
Karib (Caribbana, e a ao sul por índios Aruak (Arowachi, 
Arowacas, etc.l, (BRASIL. 1899: mapas 1-3-4-34-60-62). 

Os Palikúr 
Vicente La mar du/ce. '. e tam­
bém esta provinda que lIbid., 1899, 1:28). Em se­
guida, os mapas de (1515 (; 1527), registram com a 

denominação de Colta situada à margem esquerda 
da foz do Amazonas; o Ribeiro (1 mostra a Cofta 

paricuria na mesma região e com a denominação de Caribbana as 
terras situadas entre a e o rio Negro; a carta particulare 
deI rio d'Amazonas (1560) do livro Arcanjo dei Mare de Robert 

Diuley, menciona os Paricuri e acima do Amazonas (o 

Ore!lana); e os mapas de Mercator (1569), André Thevet 

(1'575) e Jan van Doet (1585) assinalam a denominação Caribbana ao 

norte do rio Vicente Pinzon (I mapas., 23 1 e 30). 

Em 1604, em nome do rei tomou 

posse da margem esquerda do monte 
Lucas (Ghamado pelos índios na embocadura do rio, 

uma colônia inglesa 660 homens, a qual perdurou até 
1606 Iva, 1861 :497). Por seu do projeto para con­

territórios entre o e o Orinoco, os franceses 
e Guy de Mocquet, em 1604, realizaram um reconhecimen­

to do litoral guianense. havendo, na uma confe­
formada pelos índios Yayo e Karipoun-Palikur para atacar OS 
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Galibí (Karibl (1), cuja população total avaliou Mocquet em 4.00(1 in­
divíduos, com base nos guerreiros avistados em 35 pirogas com 30 
homens cada (Hurault, 1972: 69-353). Em 1 uma expedição diri­
gida por Jessé de Forest e Louis Maira, composta por protestantes 

refugiados na Holanda, enviada pela Cia. Indias 
tais para reconhecer a região e fundar estabelecimentos, penetrou 
nos do Ouanari e do Oiapoque onde encontrou os índios 
Yayo, Maraone e Arouak em os Palikúr do 

continuavam em guerra com os 
em 1624, conseguiu Forest concluir uma paz entre um en· 
contra de dois grupos (lbid .. 71). Acontece que, em 
1643, uma Cia. do Norte por Poncet 
de Bretigny, com o apoio Galibí, efetuou um contra os 
Palikúr com certa vantagem, havendo aprisionado uma índia que, 
após a morte Bretigny, passou mãos do capitão Gal de nome 
Pepora (lbid.). Uma outra expedição francesa, composta de 800 co· 
lonos (população fortemente misturada), então enviada por uma com­
panhia fundada par Riyvílle, cujos estatutos previam a conversão dos 
índios, teve um fim desastroso. Isto porque, haverem saqueado 
as roças dos avisados de que estes pretendiam massacrá-los 
anteciparam uma ação guerreira, mas levaram a pior. Perderam suas 
posições, tiveram 600 baixas provocadas em grande por pura 
miséria, vãos esforços para obter a aliança dos Palikúr, e seus 
150 sobreviventes procurar refúgio no Suriname (lbid.: 79). 

Em 1652, o Padre Biet avistou os Palikúr alturas do cabo 
de Orange entre os rios Epicou/y e Ayri, tendo como inimigos os 

( 1 ) - Os Palikúr, a própria mitologia, foram os ancsstrais dos Ga. 

cuja origem em línhoo eles assim relataram para Nímuen­
(1926 : 107) : vivia uma mulher Palikúr com um ca. 


de filhos, cuja moça foi engravidada por Yumawali (xamã mítico 

Palikúr). O irmão passou então a seguir seus passos até que conse· 


encontrá-la na mata com Yumawali que se achava com a cabeça 

suas coxas e o cocal' numa árvore. O 

uma flecha contra tendo sido por este 
atingir sua irmã. Imediatamente, colocou o cocar na 
e tornou-se invisíveL Dias o enterramento da moça, o rapaz
acompanhada da mãe efetuar uma visita à <sepultura aí avistando nume­
rosos verm&s SRindo do interior da mesma, os foram por ele 
mortos. Por ocasião de uma outra visita, além vermes, o rapaz 
encontrou também numerosos meninos engatiP..hando com arcos e fle­
chas nas mãos. Vários destes então se levantaram e disseram ao 
rapaz: Não mata estes vermes foste tu o culpado do n6s ter. 
mos nascido assim nos transformarmos em gent~. 
Quando cresceram, os meninos da morte da mãe 
e passaram a atacar os Palikúr Ubid.). 
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e Os Galibí (Coudreau, 1 	 Em 1664, 
de La 	 Barre (formador da 1fi, Cla. inoxial) após receber o 
título Governador, trouxe o Pe. Grjl[et como superior rios 
na Guinna, e reocupou 1 .200 colonos (Hu· 
rault, í972:83J. Ao instruções formais para 
restabelecer boas que tinham partícuíar 

pelos franceses, dos tanto afastados aos 
maus tratos recebidos origem (Ibid.). Em 
1666, consoante dados a população 
tuada entre o Cassíporé e o Maroni, foi avaliada em 
3.500 almas, somando os ikúr, incluindo os Karipouas, cerca 
1 .200, com 400 flecheiros, e os Yao não mais de 40 llbid.: 
Os Palikúr ainda continuavam inimigos dos Galibí e, em 1 M. Fer­
rolles tentando reconeil izou uma cerimônia na qual os 

ambos os grupos a socos, abraçaram-se e rto,,,,nc.rlí. 

ram-se (lbid.: 87). 

A partir do início XVIII, as fontes que pudemo::, con­
sultar não mais conflitos entre os Palikúr e os ibí(2). 

Em 1729, D'Anville indica a próxima a costa, entre o 
e o Calçoene habitada Maiez e os Palikúr 
disseminados mais para o desde o Curupi até as ",al.J<;;;~,<;;; 

Calçoene (BRASIL. 1899, anexo: mapa 19). os 
Palikúr foram esti 480 distribuídos entre 160 
malocas (Hurault. 1972' Em 1735-36, o Pe. 
como bastante numerosos já no Urucauá e alto Uaçá, 
capitão geral o índio Youcara, residente no igarapé 
dreau, 1 pelas alturas do monte Tipoc. Mantinham 
então os Palikúr sobre os índios que em 
todos os seus e::;cravos - faziam-lhes as roças, as 
canoas etc. Em 1738, em um pro­
jeto jesuíta para reagrupar os índios do Oiapoque. o Pe. 
Fauque uma missão entre os palikúr do cuja foi efê· 
mera. Conforme suas expressões, durante o tempo que entre eles 
permaneceu, não teve oportunidade de evangelizar 
um pequeno grupo a si estritamente ligado e isolado 

( 2 ) 	- Segundo velhos infonnantes do grupo, em que não sabem pre­
cisar, ocorreram dois combates definitivos entre os Palikúr e os Gar 
líbí para o alto Daçã, No ócorrido no rio 

o resultado foi considerado como uUVJ.U,U;"J. 


do, verificado no monte Tipoc, os Palikúr teriam 
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rior, e tudo fazia erer que retornariam breve FI sua primeira In 
diferença (lbid.: 213-14)(3). Em 1749, quando M. de Préfontaine pereor 
,'eu o baixo Oiapoque, uma perfeitamente conhecida e muito 
freqüentada, longe a mais populosa do interior da após um 
levantamento nominal, que não restavam mais de 1.200 
índios, incluindo cerca existentes nas cen­
tenas de fugitivos procediam do Brasil}, em de­
vido epidemias de e de pneumonia, 
D'Orvilliers 1951 :77). Em 1787, de acordo com um recen­
seamento ordenado por existiam no Oiapoque e 
adjacências apenas 484 índios, entre os quais 141 assim dis­
tribuídos: Urucauá Batista) - 46, Uaçá Petit Louis) 
- 25, Tapamuru Rousseau) - 38 e Curipi (Capitão Cheva­
lier) - 32 (lbid .. 91 (4) . 

Em 1791, a a cidada­
nia a todos os os mestiços por casamen­
tos entre e negros até o sétimo casamento (Ibid.: Essa 
decisão teria os portugueses, os em 1 em cinco 
pequenos penetraram no Uaçá saquearam uma grande 
fazenda de gado, e no retorno foram capturando índios, inclusive no 
Cunani, Macari e nas embocaduras de outros rios (Coudreau, 1886/7.2: 
226). E em 1 quando Portugal se achava em guerra com a França, 
uma expedição que partiu do Pará e ocupou o Contestado, queimou 
todas as indígenas encontradas e suas populações 
para o interior Brasil (Hurault, 1972: 1 Entre 1794 e 1798, a 
costa entre o Amazonas e o completamente de­

( 3) - Após a d.a.s extinções das 
missões nos 60 anos de 

como quase nulos. Consoante 
uma de Ladebat (1798), os índios confundiam sua.s ve­
lhas idéias com recebidas do.s missionários e o resultado 

era uma nova de su!)erstição. Ao invés de uma moral 
simples fundada sobre os principios elementares da 
riram um supersticioso que não 
e confundiam com seus (Sausse, 

(4:) - De acordo com manuscritos existentes nos Arquivos Coloniais, no­
tadamente de Moreau de Saint_Méry, paralelamente à destruição das 
l-IV:,.H.U"'Y'J"''' tribais, as missões indígenas tinham seus efetivos atingi. 

mas a era dissimulada pela chegada 
fugidos dos o fazia variar o número 

UJ"."'u.~", entre 700 a (Hurault, 1972: 74) . Es­
creve (1886-87, 2: 421-22) volta de 1760, a Guiana 
contava com 18.000 habitantes - 1. agricultores (50 vezes 
mais hoje), 5.000 escravos 2.000 mulatos e 10.000 índios 
A da da era fornecida pelos índios (Ibid). 
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populada pelos portugueses, pois, seria importante para um 
deserto entre a Guiana e o Pará, considerando que, a liberdade 
concedida o Pará sem escra­
vos e índios (Coudreau, 1886/7, 

Durante o século XIX, conforme escreve Numuendajú (1926:14). 
noticiou-se muito pouco sobre os Palikúr, e as caçadas escravos 
por parte dos de que fala ainda hOje a tradição tribal, fo­
ram cessando aos poucos. Em 1831, Leprieur encontrou os Palikúr 

, Uaçá e pelo Urucauá, mas eram 
pouco numerosos e, em seu moravam algum, ltoutanes (Cou­

dreau, 1886/87, Nimuendajú, 1926:14). Já fim do século, 
Coudreau (1886/87, 2:430) que a população do era formada 
principalmente brasileiros refugiados, a do por índios Aruán 
e a do Urucauá por Palikúr, estes disseminados ao do rio, em 
cinco dias percurso. e variando entre 200 e 300 (ibid. Os 
PAlikúr eram menos creolizados, mais selvagens e mais assustados que 
os Aruán, , o Rousseau e seus irmãos Henri e Artime. 
falavam muito bem o dialeto crioulo (Ibid.: 379. (5). Assim como os 
Aruán, costumavam ir vender de mandioca (seu principal pro­
duto) em onde os homens adquiriam preferencialmente muni" 

e ae mulheres contas Ubid.: 378) 

Quando o antigo (Provín­
cia Aricary), foi adjudicado ao Bras! I. em 01/12/1900, 

arbitral Governo a região do Oiapoque com­
o rio Cassiporé, era habitada quase que exclusiva­

mente por franceses sob a administração de Caiena(6). Em 
80, no Projeto de Reorganização do Contestado, o Diretor da Secretaria 
do do Pará (Dr. Egidio de Salles), considerando a dificul­

de adaptar esses habitantes às leis brasileiras, recomendou que 

( 5) - o termo créole era a aplicado às pessoas de 
nascidas nos trópicos, ou os 
país em oposição àqueloo da ínalm1ente, 
seqüência do desaparecimento de populações européias da 
1848, a palavra tornou-se rapidamente sinônima de pessoa 
(Saussc, 1951: 15). A população crioula é ba.sicamente constituída 
pela de brancos, negros e sendo muito limitada 
a dos índios devido a aversão que ocorre entre 
as raças (Ibid. : 16). 

( 6) - A começou desde 1668. Em 1700, um tratado 
para o Contestado um modU8-vivendi lace a 

impossibilidade de um ajustamento definitivo 1965: 222). Pelo 
Tratado de Utrechet (11/04/1713), a para sempre 
suas pretensões nas duas margens do aceitando como 
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para aí fossem enviados administradores inteligentes, enérgicos e 
conciliadores, a fim de evitar atritos no exercício de suas funções que 
poder.ão degenerar em questão internacionaes (Reis, 1949: 171 )(7). 

?contece que, desde cedo, as autoridades brasi leiras começa­
ram a desalojar do Oiapoque os habitantes procedentes da Guiana 
(crioulos, chineses etc.) inclusive comerciantes, ao mesmo tempo que 
eliminavam outros tipos de relações entre os índios e os crioulos (Ni­
muendajú, 1926: 16-17). Os Palikúr, tão logo terminou o Contestado, 
atendendo chamado do governo francês, com exceção da família do 
capitão Augusto Flote, somando 200, deixaram o UruC8uá e foram loca­
lizar-se 110 Crique Marouan sob a I iderança do capitão Rousseau (N i­
muendajú, 1926: 16). Mas tendo sofrido significativas baixas ocasio­
nadas por gripe e malária, já com a tradição tribal modificada pOi· 
influência crioula, com exceção de 58, grad<ltivamente retorna(am ao 
Urucuá (Ibid.). Entretanto, conforme ainda Nimuendajú, quem percor­
resse o Oiapoque, pelo início da década de 1920, poderia verificar, 
facilmente, que os Palikúr continuavam simpatizando, muito maig com 
os crioulos que com os brasileiros, por diversas l·azões. Primeiro, 
porque ainda não haviam esquecido as caçadas realizadas no lado 
brasileiro contra seus antepassados, pelos portugueses, para a obten­
ção de escravos, o que nunca lhes tinha sucedido no lado francês (Ibid.: 
110). Segundo, porque a maioria dos brasileiros considerava o índia 
um bicho desprezível, os elementos das classes mais b"ixas mostra­
vam-se barulhentos e rudes, os soldados gostavam de brigas, e as 

limites de sua Guiana o rio Oiapoque (ou Vicente Pinzon). Todavia, 
na tentativa de estender sua co16nia até o Amazonas, passou a 
França a levantar dúvidas sobre a identidade do Oiapoque. Qua­
tro outros tratados ocorreram entre 1J92 e 1802, mas nenhum de_ 
les subsistiu com validade. Em 1809, as forcas portuguesas toma. 
ram Caiena, que depois foi restituída à França, pelo Tratado de 
Paris, em 1814 (lbid.) . 

( 7 ) - No sentido de promover a segurança e a nacionalização de nossa 
fronteira foi criada, em 1907, a Colônia Militar do Oiapoque, ini­
cialmente localizada no lugar Demonty (Ponta dos índios) e, poste­
riormente, transferida para Santo Ant6nio, situado confronte a ci­
dade francesa Saint Georges . Em 1922, foi estabelecida mais acima 
à Colônia Agrícola de Clevelândia, a qual, entretanto, em 1924, tor_ 
nou-se também presídio político com uma concentração de 800 pes_ 
soas entre colonos e prisioneiros, sendo que, dentre os últimos, 
cerca de 40% foram vitimados por uma devastadora disenteria ba. 
cilar (Moura, 1934: 13·14). Segundo velhos informantes, os colonos na 
maioria foram abandonando as atividadE>s agrícolas, por falta de com­
pradores para seus produtos, pa.s.sando a trabalhar na extração de pau_ 
-rosa e na garimpagem do ouro, no Oiapoque e afluentes, juntamente 
com crioulos, saramacás do Suriname e negros na ilha inglesa de Santa 
Lúcia. 
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autoridades em diferentes funções) exerciam suas 
com egoísmo. Acusavam erroneamente os por falarem 
o patoá e não o português. preços nos seus e 
quando eles preferiam ir negociar no lado eram chamados 

(lbíd.). Conseqüentemente. os ikúr preferiam con­
tinuar suas com os amaveis e pacíficos, mais 
tuados a princípios igualdade. que os tratavam como muché e ma­
dame. os enganassem nas transações comerciais como 8 quais­
quer outros [Ibid.). batizados continuavam os Pallkúr realizando 
Com o padre da cidade Guiana Francesa (lbid)(8). 
E o do Urucauá usando uma no modelo 
cês. embora já decorressem mais 20 anos após o término do Con­

(Ibid.: 104). Ainda nessa ame&çaram os Palikúr flechar 
alguns soldados do do Oiapoque que no Uru· 
cauá para um crioulo, só não o devido a in+~,,,,,,,,,n,'6n 

um acompanhante da missão que em (Arnaud, 1 
lado habitavam 49 Palikúr e no Urucauá 186 assim distribuídos: 
47 homens, 65 mulheres, 32 menores sexo e 42 do sexo 
feminino (Nimuendajú, 1 . Com base em informações 
pelo o Governador do Pará. Dyonisio 
ria concedido aos Palíkúr uma O km) para pro­
priedade comum grupo, em ambas as margens do Urucauá 

a embocadura do Signal até a do Clique Carupína abr&n­
gendo todas as habitações e roçados existentes (Ibid.: 21)(9). No lado 

possuíam os Palikúr uma reserva no críque Marouan, afluente 
esquerdo do Oiapoque (lbid.). 

( B ) A cidade Saint Georges de la Guyane foi urna pe· 
cuja criação ocorreu em 23 de de 1833. Em 1980. 

total do município era de 2.150 habitantes na maioria 
à agricultura e à pesca (cf. Pennaforte, 1980). 

(9).- Nos arquivos da do S.P.I. (Belém. 
-Pará) não encontramos sobre a concessão da 
aludida área. 
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A DO SERViÇO DE AOS íNDIOS (SPlj 

A do governo brasileiro junto aos índios da bacia do Uaçá 
e Palikúr), tendo em vista sobretudo sua incorpora­

de 1930. Encóntravam-se 
com uma 693, assim distribuídos: 

(brasileiros refugiados-Nimuendajú, 1926: 125), situados no rio 
Curupi com uma população de 193 indivíduos-homens 52, 56, 
menores sexo mascul 36 e menores sexo feminino 49; Galibí (Ga­
libí, Maraón, Aruan com 198-homens 48, men. sexo 
m. 46 e men. sexo fem. e ikúr com mulheres 
menores sexo masculino 32, e menores sexo feminino 46 (Fernandes. 
1948) . 

No decorrer da de 1930, oS. P.1. atuou somente através 
de um delegado (cargo sem remuneração), o qual não deserIVolveu 
nenhum programa assistencial, hC!vendo exercido suas prorrogativas 
mais como intermediário nas transações comerciais dos índios com 
civilizados ou interferindo na interna dos grupos. No pri­
meiro caso, teve ele vários atritos com comerciantes porque, se de um 
lado para evitar que os índios 

alegavam que isso era 
em proveito pois adquiria dos a preços 

e as vendia por preço maiOr (Reis, 1 O governo do Esta­
do do por sua vez, instalou em 1934 uma escola no âmbito de 
cada grupo indígena, as quais chegaram a registrar as seguintes fre­
qüências: Karipúna-57 alunos, Galibí-39 e Palikúr 21. Entretanto, tais 
escolas tiveram curta duração, pois, em 1937, já tinham encerrado as 
atividades que, a dos Palikúr, perdurou apenas um ano. E a 

Especial de Fronteira (Ministério Guerra) a quem o S.P.!. 
estava subordinado, enviou um ao (Major Luiz Thomaz 
Reis), para verificar a possibilidade de reunir os índios numa. única 
povoação e o aproveitamento da fronteira. Os 

vestidos, asseados, o Major Reis 
como índios que tinham 
ingenuidade natural, à sua educação. 
ordeiros e pacíficos, no 
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seu de vida. E os Palikúr considerou em de educação 
muito atrazada com hábítos primitivos, usando muito urucu, pouca rou­
pa e não suas flechas (lbid.l. Diz ter enfrentado dificul­
dades entre Os Palikúr. que estavam e mal informados a 
respeito de dirigir-lhes a em 
cês. português, e mostravam-se indispostos 
em responder, dispostos em perguntar inclusive se iriam ser mal-

ou conduzidos para serem soldados (lbid.).[lO) Continuavam 
com muito medo de voltarem a ser desejariam traba­
lhar, orientados, mas que esse trabalho não os extenuasse, não os 
obrigassem a pesados esforços (Ibid.). os Palikúr possuiam 
nomes e/ou sobrenomes franceses, e tinham como chefes o major 

o tenente Guilhaume e o comissário políCia Maximilien. 
que ostenti1vam no peito uma medalha de José Bonifácio, e as paten­
tes que haviam conferidas pelo delegado do S. P.1. (lbid.). 
Por fim, como base só a situaçãó acima apresentada 
como o dos o Major Reis foi parecer que 
eles não estavam em de serem utílizados como guardas de 
nossas fronteiras nas suas terras. Julgou também 
inexequível a localização dos três grupos num só núcleo. 19 pela na· 
tureza da cada ilha não comportando um grande de 
bitações e roças; pela incompatibilidade tribus, e consequentes 
interesses (Ibid.). 

Entrementes. continuaram ocorrendo penetrações na indí· 
gena com finalidades econômicas. Em 1932, um brasileiro instalou 
uma usina para extração de pau-rosa no Curupi, a qual entretanto en­
cerrou atividades, em 1935, face ao esgotamento das reservas da men­
cionada aí existentes. Ao mesmo tempo, novas explorações 
auríferas são feitas no Oiapoque e no Uaçá, principalmente por criou· 

mediante salvos-condutos fornecidos pelo cônsul brasileiro de 
Caiena e da autoridade do Oiapoque. Em conseqüên­
cia, árabes, chineses, crioulos e brasileiros passaram a per­
correr a região a fim de com garimpeiros (Arnaud, 1969:12). 
A participação índios do na mmlma: uns por 

haverem se adaptado a esse trabalho; outros por julgarem insufi­
cientes os que eram pagos nas atividades 

sua produção excedente. principalmente 

(lO) 	 Escreve Reis (936) que, Palikúr à familia La. 
bonté, radicada na Guiana haviam para o lado bra­
sileiro por terem sido sorteado·s para o serviço militar. 
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passou a ser Intensamente 
e comerciantes do Oiapoque para o abaste­

cimento dos garimpos (lbid.).(l1) 
Em 1942, a Inspetoria Regional do S. P.I. criou uma Ajudân­

cia na Vila do Espírito Santo (hoje Cidade do Oiapoque) e instalou um 
Posto de Nacionalização na confluência do Uaçá com o (Incru­
sol, passando então a aplicar uma de planos tendo em 
vista o desenvolvimento lavoura e da pesca, o estabelecimento da 

e de a criação entreposto comercial para 
transacionar com os índios, e a de assistência sanitária e 

{Arnaud, 1969:1 planos sendo em exe­
cução no decorrer três fases administrativas (1 1951-57. 
1 liberação de recursos materiais e 

que, principalmente os planos de natureza 
almejados, por falta 

o meio pecul tribais, 
como pela insuficiência de recursos tanto 

em quantidade como em qualidade (lbid.: 
Palikúr foram os menos atingidos 

sive porque nem sempre 
ção que haviam curto prazo, na 
de 1 lhes foi na primeira administrativa, porque 
o agente do Posto houve por 'bem não contrariar a maior dos 
velhos grupo, qUe consideravam tal coisa uma forma de 
(Ibid.: 17). E, já pela de 1960, quando uma (~scola foi 
da na Manga numa casa construída do 
apenas 4 meninos Paulo Orlando (aldeia 
compareceram os dois anos que a mesma funcionou. 
Contra o monopólio estabelecido pelo Posto a produção 
na, no de fazer cessar a espoliação que sobre a mesma era 

(11) -	 de crioulos da Guiana Francesa foram encontradas 
subindo 	c Uaçú para a de ouro. Es.. 

documentados e como intér­
o Falinto Mora&s dos Um comerciante do 

brasileiro (Jacinto dos Santos) então adquirindo cerca 
de 50 de ouro da maior parte de 
crioulo.s. Segundo se os crioulos eram homens honestos 
nos seus tratos com uma ou outra Ubid.), Acrescentou 
o aludido comerciante, que não poderia se eles contrabandea. 
vam ou não parte da produção para o território francês. Entre. 
tanto, julgava que não conviria fechar a ftonteira ao 

por ser ele um excelente trabalhador bem n('J7mnj'~,rf'" 
métodos aos contrário dos 

que 	 de não 
as endemias (Ibid. 
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as margens do Oiapoque, insur­
os segundo Fernandes (1948: 

pelo índio Paul Emílie Labonté (vulgo Sans-Sous) 


nA Guiana Francesa, citado autor como o protó· 

indesejável entre os companheiros, e que, quando retornava à 


com costumava insuflar os 
para hostilizar as do Serviço de 

e os brasileiros (lbid.: 221 l. 
de 1950, um dos !íderes do grupo (capitão Narcise), 

um movimento, do qual diversos índios no 

sentido lhes ser permitido negociar seus produtos sem a interfe­

rência oficial. Mas tendo a 2~ mantido a proibi­


advertido seriamente tomada. mudou-se para o 

Apesar disso e que continuou sendo exer­


sempre que iam os Palikúr negociar com os 

que apuramos, não tanto em razão de uma amizade tra­


liberdade que tinham icar a renda obtida 
de bebidas alcoólicas. 
e extinguido o entre­

, passaram os Palikúr a mais freqüente­
mente para assim como os Karipúna e os inclusive para 
trabalhar temporariamente em serviços sobre­
tudo E alguns elementos 

nitivo no lado francês, 
habitantes ocof-

no Brasil. 

Entre 1931 e 1 a população total grupos havia au­
693 para 1_162 indivíduos, tendo sido o crescimento menos 

entre os Palikúr, como pode ser a seguir ve­
1931-193; 1965-439, sendo 240 sexo masculino 

(143 maiores 15 anos e 97 menores) e 209 do sexo feminino ~106 

maiores e 93 ; Galibi 1931-198; 1965-460 251 do sexo 
masculino (112 menores de 15 anos e 139 e 209 do sexo 
feminino (103 maiores e 106 menores); e Palikúr 1931 1965-263 
sendo 134 sexo masculino (67 menores de 15 anos e 67 

maiores e 66 
, Manga, , Ukupi, 

chas e margens do (Arnaud, 1969:8). 
localizados no lado somavam cerca de 100 indivíduos (Audtev, 
1965:71) . 
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o CONTEXTO SóCIO-CULTURAL 

A denominação Palikúr (Paricuna) já registrada por Pinzon no 
iniCIO do século XVI, e aplicada pelos componentes grupo a si pró­
prios (Parikwenê) pode-se como genérica, igual­
mente a utilizam mencionar antepondo-a 

de qual. ex. : , Parikwenê-Karipúna, 
Parikwenê-Qyampik etc.(12). 

A língua Palikúr (Parikwaki) é filiada ao tronco Aruak. Nos ve­
lhos estava dividida em vários dentre os 
por como I tribal o falado pelo extinto 
(Arnaud, 1968:7)(13). Até a foi mantida nos cerimoniais 

(12) 	 Foi mencionado numa recente publicação (Povos 1983; 19) 
ser a autodenominaminação corrente do grupo: mas 

a pesquisadora Dreyfus.Gamelon, a autodenominação 
yene ou Aukuyene, gente do rio do meio, o Urucauá em relação 

ao Curipi (Kwip em Palíkúr) e ao Uaçá (Waxama). Entretanto, jul­
gamos que a Aukwa yene (gente do talvez tenha 
sido dada para a origem e/ou a procedência modernos 
Palikúr (Urucauá), dos passaram a habitar no lado fran. 
cês. Para melhor abaixo o trecho do 
da aludida ao assunto: Louis Narina vit en 
Guyane dans un village indien récent, accolé au borg créole 
de Saint.Georges l'Oyapock, ou immigrées se son 
agglornérées il y a une vingtaine est né au bord de 
l'Arucawa, dans la grande savane inondée de en territoire bré. 
silien. De la petite pIage ou naus campons, de l'Oya. 

de l'eu, 	un chemin d'eau naus sépare sa terre natale, origine 
.coeur pense.t-il, de son peuple. Et il dessine sur sable son 

!lave, celui du milieu, d'ou viennent tons les Aukwa-yene (de aukwll­
.milieu et res gens), ou beauC'Oup résídent encore, ou bientôt 
il naus Aukwa c'est la vois principale vers daquelle conver. 

de l'ouest et de l'est deux autres revien~s: Kwip (riviere Curi. 
e Waxama (le levant) (Dreytus s.n.t: 301). 

113~' - Escrevem Rivet & (1921: 103) que os Maraón era.m chamados 
igualmente Palikúr, e que a identidade entre ambos poderia ser con. 
firmada plenamente confrontando-se os dois dialelos. Nimuendajú 
(1926 : 7) contesta a afirmativa acima dizendo em 1956, Laurence 
Keymes já menciona os Marowana no rio portanto, 
muito antes dos Palikúr. Acrescenta tanto os como os 
índios do Uaçá., confirmaram e com 
Maraó constituem uma tribo distinta sendo sua 
outras línguas conhecidas na região (Ibid.). 

no os clãs Palikúr tinham localizaçõoo e dialetos rtlTA,.,"TL 

e que entre os extíntos mencionam eloo o denominado Maraunyenê 
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através da qual, apenas três (Leon 
ainda podiam manter conversação, por 1965. 

Os Karipúna e Galibí do sofrido uma mis­
cigenação com elementos de várias e uma maior influência da 
cultura crioula Guiana adotaram o como língua 
usual. Palikúr, provavelmente por terem sido menos influenciados 
por esses puderam conservar bem viva sua língua tradicionaL 
Os homens e algumas mulheres falam ou o 
patoá. Quanto à língua pelo começo de 
1960, eram raros os que a falavam ou a compreendiam, 

(Moisés Orlando) que 
e, tempo, viveram do am­

com relativo desembara­
ço. Na Flechas, localizada à margem esquerda do baixo Uru' 
cauá, composta por remanescentes negros imigrados do rio Cunani, 
Galibí do Uaçá e Palikúr, o patoá passou a constituir a língua usual, 
assim como no monte Tipoc, ocupado por um único grupo doméstico, 
liderado por um saramacá do Suriname (Ti mor) , casado com uma muc 
Iher Karipúna, cujo filho, por sua vez, tem como mulher uma 
Palikúr 1 

(1979:24). o português tem oito pala­
vras o idioma palikúr tem 180. quase todas 
de várias atingindo as formas resultantes mais de 
4.000 palavras. Na língua Palikúr, para se perguntar quando 
coisa aconteceu, primeiramente .ser determinado o 
seja saber; a noção geral é que nDIU'>'''''''' 

e a terceira é que devemos saber usar as 
palavras; e a quarta 

com a construção ou entonação 
interlocutor usa palavras próprias para relatar 

colher informação, influenciar atitudes e propor uma ação ou uma SOa 

cial trans-ação. .. e também para definir a si próprio quando ""'1''''h,ol 

ce suas intenções, idéias e emoções, sem referir-se a outros 
S.N.T.: 1). 

nos tempos 
as mais dos índios, 

(Cf. 1968: 4), aquela referência de Rivet & Reinburg não 
deve ser considerada como completamente destituída de funldalnerlto, 
a despeito no fim do século XVI, os Maraón constituirem uma 
Wlid.ade 
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embocadura e nas terras acima do rio Amazonas, são de Laon ~)-,--­
Biet (1664) e La Barre (1666). Referem-se quase que exclusiva'm~ 
aos Galibí (Kalina) da costa da Guiana Francesa, mas, na maior parte, 
essas descrições podem ser generalizadas para qualquer tribo da flo­
resta tropical (Ibid.). A respeito dos Palikúr, tanto do passado remo­
to como tio recente, a maioria das indicações que pudemos obter sobre 
o assunto, quando não por intermédio de Nimuendajú (1926), o foram 
através da memoria tribal. 

Os homens Palikúr, antigamente, perfuravam o nariz e nele in­
troduziam, transversalmente, uma pena de pássaro, e cobriam o sexo 
com um pedaço de pano preso a um cordão atado à cintura (calimbél, 
de igual modo como os crioulos, saramacás, Oyampik e Emerilon (Ar­
naud, 1971 :20). E as mulheres usavam uma tanga de palha ou de 
miçangas após atingirem a puberdade, o que, no tempo de Pe. Fauque, 
era seu único vestido antes do casamento (Nimuendajú, 1926:64). Este 
último autor, informa que, na fase de suas observações, todos os Pa­
likúr já usavam o cabelo e os trajes à moda européia não havendo 
avistado nenhum com o calimbé, e as mulheres raramente andavam 
fora da habitação com o busto descoberto (lbid.: 118). 

A pintura do rosto, consistindo de desenhos de linhas e pontos, 
feita com o urucu misturado ao óleo de palmeira, com o emprego de 
espátulas ou de carimbos, continuava então em uso por ambos os 
sexos nos cerimoniais, mas as mulheres e as meninas também se pin­
tavam, às vezes, nos dias comuns, e os homens costumavam passar 
no rosto o urucu, em qualquer tempo, por atribuirem a isso um sentido 
mágico (lbid.: 59). Por sua vez, Reis (1936) diz haver encontrado os 
Palikúr ainda com hábitos muito primitivos, usando muito urucu e 
pouca roupa.... Pela década de 1950, e em vários anos subseqüentes, 
conforme pudemos verificar, continuavam os Palikúr se apresentando 
de forma mais ou menos semelhante que no tempo de Nimuendajú 
Todos os componentes do grupo usavam roupas habitualmente: os 
homens calças compridas ou calções e camisas, as mulheres adultas, 
blusas e saias longas, e as meninas, vestidos, não possuindo calça­
dos nenhum elemento do grupo. Os cabelos cortavam os homens 
rente, à moda civilizada, e as mulheres usavam-nos longos geralmente 

formando tranças, amarravam a cabeça com um pano, e completavam 
a indumentária com brincos e colares de sementes intercalados com 
dentes de animais ou com miçangas. A mutilação pontiaguda dos den­
tes incisivos (uma provável influência negra), hoje caindo em desuso, 
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era comumente praticada por os sexos, O uso homens 
do ornato para em forma coroa (coroune=yulí), que antes 
era • já se achava quase que restrito aos cerimoniais, sendo 
que, na chamada Festa (Aram teme) também ocorria o uso de 
capacete com penachos em base rígida de cipó, Ambos 
os sexos continuavam pintando-se com urucu, exibindo nos cerimoniais 
os rosi:os pintados com desenhos simétricos feitos com carim!::os ou 
espátulas. 

A respeito do plano antigas Palikúr não encontra­
mos referências. Quanto habitações, registrou Nimuendajú (1926: 

apenas que o Pe, Fauque se referiu a grandes taplris para dormir, 
distantes da residência comum, completamente fechados, com capa­
Cidade para abrigar entre trinta e quarenta pessoas. possivelmente 
idênticos aos por Alexandre Yuyu. Ele próprio, registrou 
que. nas terras altas, eram construídas habitações com jiraus para 

utensílios mas raramente com estrados de troncos de 
ra ao meio e nem sempre em toda a extensão (Ibid. :30). 
Modernamente, todas as casas passaram a ter paxiúba ou 
de atingindo ou a totalidade da totalmen· 

com cobertura de de e tacaniças pos­
e variando o tamanho entre 4,00 e 

6,OOm de comprimento por 3,00 a 6,OOm de largura. A dormida em 
redes ja caído em desuso no tempo de Nimuendajú (lbid.: 32), 
que ainda conseguiu adqUirir o último exemplar existente no Urucauá, 
feito tecido de algodão fechado (1,31xO,75m) cuja fabricante falece' 
ra anos antes. Após terem abandonado o uso de redes, segundo 
velhos informantes, passaram os palikúr a dormir folhas deso­
roroca e, em seguida, em esteiras de junco (igualmente pe­
los Galibí Uaçá e Karipúna) que aprenderam a confeccionar com 

negros do Cunani. O uso mosquiteiros pano já referido por 
(Ibid.: 11 começou a se tornar generalizado a partir 

de 1940, a do Posto do S. P.1. , antes eram 
raros os que conseguiam o suficiente para adquirHos. 
no período do ano que os carapanãs (muriçocas) surgiam com mais 
intensidade. em grande parte deslocavam-se à noite até o meio dos 
campos alagadiços, para dormir pedras ou nas canoas, cobertos 
com folhEls de sororDca. O emprego de lamparinas ou candieiros 
a querosene, para iluminação malocas, corriqueiro entre os Kari· 
púna e Galibí Uaçá. por essas alturas raramente se verificava no 

dos Palikúr. 
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AG manufaturas dos Palikúr incluem o processamento da cesta­
ria, cerâmica, madeira. ossos de animais, sementes e algodão. A ces­
taria compreende a aplicação dos trançados sobreposto (plaited) e 
em espiral (coiled), na confecção de grandes cestos e de paneiron para 
condução de carga e acondicionamento de farinha, e de outros de me­
nores dimensões para guardar miudezas e roupas, bem como de aba­
nos e de tipitis. A cerâmica é simples e decorada, sendo o barro 
temperado com o cariapé e queimado em caieras improvisadas. As 
peças são fabricadas para fins utilitários e cerimoniais compreenden· 
do figuras zoomorfas, fornos para torrar farinha, panelas, vasos inter­
comunicantes para beber o caxiri, e grandes potes para a fermentação 
da bebida, sendo que, estes últimos, destinam-se não só ao uso pró­
prio como para a venda aos Galibí do Uaçá e Karipúna, em cujo meio 
desde muitos anos deixou de ser processada a cerâmica. A madeira 
é aplicada na preparação de armas(14), pequenas canoas de um só 
tronco (ubás), remos, pilões, cochos, bancos com estilizações zoomor­
fas esculpidos numa única peça, figuras zoomorfas, bastões para dança 
e instrumentos musicais - tambor, maracá. buzina de taboca, flauta 
de pã, flauta singela, violino e cavaquinho, estes dois últimos por in­
fluência civilizada. Com o fêmur (geralmente do veado) é feita uma 
flauta singela, e com dentes de animais e sementes são confecciona­
dos os colares para uso feminino, referidoe anterimmente. O algo­
dão, em virtude de haver sido abandonado o uso de redes, ficou com 
emprego restrito à ornamentação de bastões de dança (fios e borlas), 
ornatos para a cabeça e para o busto, exibidos nos cerimoniais, não 
ocorrendo, pelo menos na época atual, a confecção de tipóias. 

Para provimento da subsistência, a pesca sempre foi de primei­
ra importância para os Palikúr, assim como para os Karipúna e Galibí 
do Uaçá e numerosos outros grupos indígenas da área guianense (Cf. 
Gillin, 1948:825-28; Meggers & Evans, 1957:570). A agricultura que, 
durante largos anos, foi bastante negligenciada passou a ser regular­

(14) 	- Os Palikúr usam como armas tradicionais o complexo arco-flecha 
aplicado na caça de pássaros, mamíferos e sobretudo de peixes, e o 
arpão que é usado na pesca de jacarés e tracajás. Os arcos medem 
entre aproximadamente, 1,70 e 2,00 m, o encordoamento é de curauá 
com a fixação temporal e a haste de muirapinima, tendo a face exterior 
plana (ou ligeiramente concava) e a exterior fortemente convexa, se­
melhante a dos arcos dos Karipúna, Galibí do Uaçá e de numero,sos 
outros indigenas da área guianense: Aruak, Carib, Awawai, Patamona, 
Makusi e Wapishana (Cf. Roth, 1924: 153). As flechas medem de 
1,00 e 1,88 m, aproximadamente, a haste é de cana de ubá, a empluma­
ção é paralela e a ponta de madeira ou de ferro - lanceolada, serri­
lhada e farpeada.. 
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a 
um acabou por as­

sumir um também importante na subsistência do grupo. Como 
atividades complementares aparecem a caça e a coleta. 

A pesca é principalmente com o complexo arco-flecha. 
também com linhas de ny/on ou de algodão, anzóis aço e "'rrlO"'Q 

e raramente com redes ou tarrafas devido a abundância de piranhas 
nos cursos d'água, havendo caído em quase completo desuso o timbó 
em decorrência da ação em contrário administração ofi­

. A principal cultivada é a brava(15) ocorrendo 
também o pL:mtio batata-doce, tajoba, jerimum, cana-

banana, algodão, tabaco e abacaxi, 
na área por crioulos, do Cunani 

e europeus, como a manga, o mamão, o a jaca, o I a 
e o maracujá. O milho, seja planta tradicional, é pouco 
cultivado, assim como o arroz introduzido pelo S. P .1), devido 
a abundância de ratos silvestres na área (Cf. Arnaud, 1969:13). Anti­
gamente, os Palikúr aplicavam a mandioca somente na preparação 
beijus, havendo aprendido a fabricar a farinha com os crioulos e com 
os negros de Cunani. A é do misto consistindo na mistu­
ra da massa puba com a ral<lda. são 
ralos identação tipitis para a do tu­
cupi, para revolvi menta e acondicionamento da mas­
sa, e para a fornos barros e sobretudo de ferro 

adqUiridas na Guiana Francesa. O produto obtido é semelhan­
te ao dos Galibí do Uaçá e inferior ao Karipúna. A farinha voltou a 
ser o principal excedente econômico grupo, assim como nos dias 
de Coudreau (1886/87, 2:378), tendo sido superada neste so­
mente nas décadas 1940 c 1950, quando a comercialização peles 
de jacaré ocupou o primeiro entre os grupos do Uaçá (Cf. 
Arnaud. 1969: 14). A caça ocorre principalmente na das chuvas 
quando os sendo executada 
mente com e raramente com o complexo 
não sendo freqüente o emprego cães. A 

(15) Os Palikúr os Karipúna 
lU""UUlV""', na 

e os Galibi do 
maioria de cor 

cultivam 
amarela. 

(16) /Seja 
do 

Em 
S. . . eram poucos

aqueles que 

pelos Palikúr, pelo inL 
que conseguiam ad­

a possuiam, geralmente 
seu uso a terceiros mediante retribuição com uma par­

da caça obtída. 
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só a apanha de frutos e amêndoas como a captura com as mãos de 
tracajás, peixes (estes nos campos, no começo das enchentes) e de 
caranguejos nos mangais da embocadura do Uaçá. Desde vários anos 
vem ocorrendo a criação de porcos, patos e galinhas, porém, mais para 
comercialização que para o consumo interno. 

A alimentação é preparada em moquéns, fogueiras , fornos e fo­
gões inclusive com panelas de barro e sobretudo de metal. importadas. 
Nas refeições a comida é servida em folhas de sororoca ou d8 bana­
neira, em cuias e em espátulas de inajá, neste caso quando ocorrem 
coletivamente por ocasião dos mutirões (maoury), e raramente em pra­
tos. A água para consumo é geralmente acondiciot1Eda em cabaças , 
sendo colhida nos campos ou no rio. A alimentação mais regular é 
obtida dos derivados da mandioca, principalmente quando as chuvas se 
intensificam(17). Pela manhã consiste comumente de um mingau de 
tapioca com caldo de peixe ou de tucupi (tacacá), não existindo horá­
j'io para as demais refeições, nas quais o peixe ou él carne é, invaria­
velmente, acompanhado sobretudo da farinha ou do boiju, quando não 
é apenas o chibé temperado com tucupi e pimenta. O caxiri é ingerido 
não só por ocasião das festas como no~ mutirões e com determinadas 
comidas (p. ex: o caranguejo), O palmito também é consumido, sobre­
"i:Udo o extraído do açaí e do inajá. Até mais ou menos o início da 
bse do S. P .1., ainda se alimentavam de mingaus feitos com grãos de 
sororoca, e com a tabatinga extraída do fundo dos cursos d'água, pre­
parada no forno sob a forma de beiju(18). Entre os condimentos imo 

portados, o sal é consumido regularmente e o açúcar ocasionalmente, 
não havendo se tornado habitual o uso do café mesmo entre aqueles 
que costumam cultivá-lo. 

(17) 	- Diz Vieira Filho (1977: 178) que, glicemias de jejum, indicadoras de 
diabetes mellitus, foram notadás em 7 índios Karipúna e 10 Palikúr, e 
suspeitas em 12 Karipúna e e,m 2 índios Palikúr . Acrescenta que, 
entre os índioo do Uaçá, a ocorrência de diabetes mellitus pode ser re. 
lacionada com a aculturação alimentar, manifestada pelo grande con· 
sumo da farinha de mandioca e pela introdução da cana de açucar" 
(Ibid. ) . Salienta que a obesidade tornou.se freqüente na área in­
dígena do Uaçá, e que nunca viu tantos índios com panículo adipo. 
so desenvolvido como entre os Palikúr (Ibid.: 177). Segundo infor­
mou o médico Roberto Madeiro, pertencente ao corpo de saúde da 
FUNAI, as criança,s Palikúr, a partir do momento em que as mães 
deixam de amamentá.las, passam a " mostrar sinais evidentes de des­
nutrição, devido a mudança na alimentação do leite materno pelo 
chibé e pela goma de tapioca. 

(18) 	- Crevaux (1883: 284) diz haver encontrado nas malocas dos hou­
couyennes (Wayana), situados também na região guianense (Guiana 
Francesa e Brasil), bolas de argila secas no fumeiro para serem co. 
midas em pó. 
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No fim do século passado, Coudreau (1886/87, 2:337) retel'lU 
os ikúr como tão laboriosos como os porém, Nimuendajú 
(1926:771 registra que trabalhar muito era uma virtude em desuso 
entre os Pa/ikúr. Após a criação do Posto do S. P .1., face a estímulos 

da administração oficial, foram menos negligen­
tes no mas, até fins da década 1960, se poderia verificar 
que ainda produziam menos que os Karipúna e os Galibí do Uaçá. Os 

famílias elementares atingiam quando muito 2 tarefas 
e pelos últimos anos é que passaram a ter maiores di­

mensões (4 a 6 tarefas). Na divisão de trabalho entre os sexos com· 
aos homens as atividades de caça, pesca, madeira, 

ornatos de penas, a derrubada, a dos 
. As mui processam a o efetuam 

roçados, fabricam a farinha e o caxirí. Como atividades 
ser mencionadas a condução de es­

o plantio dos roçados e a comida mas 
geralmente é mais o trabalho feminino. 

apenas os homens remavam por dt:ls viagens, pa­
nos últimos as mulheres passaram a conduzir em­

arcac()es .a remo ou com a vara (takari), pri quando se di­
rigem para os ou para os retiros a fim de farinha. Nos 
mutirões para derrubadas das roças, o fornece 
a ai caxiri para serem consumidos a conclusão do 

com a obrigação de comparecer aos eventos se-
a efeito pelos demais Em se tratan­

outros trabalhos (construção de casas, 
dados são ali durante sua 
este não com a obrigação de retribuir <1T""" "",. 
Ihantes. 

O ciclo anual das atividades dos Palikúr à subsistên­
cia, confOrme descreveram os índios Moisés Afonso Yoyô e 
Davi em linhas gerais assim se janeiro (La­
bune) O campo começa a encher d'água. Há muita fartura e varie­
dade de fácil pegá-los até por inclusive com 
as mãos. muitos pirarucus, tracajás e muita bacaba. 

fevereiro (Wokiwka). Este é o tempo que 
as mangas caem. Ainda é tempo de bacaba. muitas cidras e 
cupuaçus; março (Kapunmagiwka). Chega o tempo de maracujá, tu­
cumã, taperebá, buriti e algodão. Muito vento; abril (Kuwekwe­
vanewka) - o campo cheio d'água. Torna-se difícil peixes. 
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animais para a terra firme não mas 
pupunhas, cacau e café. No fim do mês pá­

pagaíos; maio (Atyaniwka) - Muitas construir 
canoas. Durante este tempo caçamos bem com cachorros. 
Colhemos muito miriti, piquiá, ingá, limão, cidra e açaí. Quebra-se o 
milho. Os pássaros reunem-se para por os ovos; junho (Wassawka). 
Todo o mundo corta as roças. O mamão matinta pereira amadurece. 
Faz-se refresco do açaí; julho (Wassawkal - É o mês que a chuva 
começa a parar. As roças são derrubadas. O abacate e a laranja 
amadurecem. O ovos. começam a apa­
recer - wayabra, matupíri e tucunaré. Os caranguejos começam a 
dançar por meses, dançam quando é cheia; agosto lWassakwa) 

A secando. Há Inicia-se a pesca 
do a aparecer o jaca­
ré-açu. Corta-se a cana. Fase ruim para campo; setem­
bro Uwanyanewka) Chega a época muitos carapanãs. A água 
do campo seca na proXimidade margem do rio. Os camaleões 
começam a cavar os lares deles para por ovos. O cabeçudo também 
põe ovos. A tajoba madura. Corta-se muita cana; outubro 
(MawkayanewkaJ. É o tempo seco. Queimam-se as roças. Os tra­

começam a por ovos. peixes ficam embriagados face 
a correnteza que vem do oceano, e morrem; (Waskewkana) 
- Planta-se milho, batata-doce, muita 
pitomba. Há 
pegados com as mãos. A é grande; 
newka) Neste mês plantam-se a mandioc8, a banana a cana-de-açú­
car a tajoba e o abacaxi. Não é difícil pegar taumatá e acarls nos 
buracos deles. (laparrá et aI., 1976) (19). 

Os Palíkúr são organizados em grupos exogamlcos descen­
dência , os ser classificados como clãs, desig­
nados através de nomes de animais, plantas e fenômenos naturais. 

do sufixo yenê (yunê), também usado para nomear o grupo 
tribal (Palikúryenê ParikwenêJ, traduzidos por eles próprios para o 
francês como nation e para o português como raça. No Uruceuá per­
duraram até os dias atuais os seguintes 1) Wayvi (Wayprí) yunê 
(raça da lagarta) 1; 2) Kawakukyenê (raça do ; 3) 

da terra); Wakapunyenê (raça Wadahiyunê (raça da 

(19) 	- o referido trabalho foi no I seminário d.e produção de li. 
teratura indígena realizado em Belém~Pará (28/01/74 a 22/03174) 
sob os auspícios da FUNAI e do SIL. 
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(raça do bagre) Como nos 
foram ind os 1) Kamuyenê da sol); 2) Sawuyenê 
(raça lontra); 3) Mayunoyenê (raça semelhante AO 

j<lçanã?l; 4) {raça . e Kuamyunê (raça 
uma árvore?). clãs, as exis­

pois, uma das fontes (Nimuendajú. 1926: 
esclarece conseguido apenas de lendas 

através de um informante (o Alexandre Yuyu); e a outra (Fernan­
des, 1948:210-1 ,registra mitos acerca de 3 clãs e 
ções os demais, porém, seus informes, nos aspectos que pude­
ram ser comparados, divergem dos apresentados pelo primeiro autor. 
De nossa parte, nada temos para acrescentar a dos mitos, 
bem assim quanto a três divulgados autor 
(lbíd.: 216), como sendo distintivos de armas 
de guerra, urnas e em pinturas de pois os mesmos 
não identificados índios a quem os Também 
não observamos entre os dos clãs, nenhu· 
ma atitude de reconhecimento de afinidade, para com os obje­
tos através seus grupos são nomeadas (Arnaud, 1968:4 a 6]. 

Pelo menos na atual há hierarquia: entre os porém. 
igual forma como no passado, somente é considerado como legí­

timo Palikúr quem esteja filiado a um deles para linha agnática. 
Trata-se. no entanto, de uma discriminação nominal. os que se 
encontram em tal ;:;ituação, estão sujeitos a quaisquer restrições 
no que tange à vida tribal, e podem ser sepultados no lugar reservado 
ao materno (lbid.). 

Segundo Nimuendajú (1926:22), no passado os clãs men­
te teriam local e dialetos encontrando'se diVididos 
em dois grandes grupos, que diz ter ainda identificado pelos cemité­
rios onde cada qual sepultava os seus mortos Walabidi e Kwapi, ­
situados à margem baixo e alto respectiva­
mente. Essas prováveis metades, não logramos melhor carac-

Por exemplo, os matrimônios (exclUindo outros 

(20) 	- O clã Parayunê referido om anterior (Arnaud, 1968: 4) não 
mais registramos no por havennos 
verificado ter sido ele inventado sob os auspíciOS de um 
camuflar um cásamento ocorrido contrariando as eu.. 
tre um homem e uma mulher do clã (raça da 
lagarta), na fase p.m que o grosso da iJVj,.. ......"'.."v Palil{úr Urucauá. 
se encontrava na Guiana Francesa. descendentes do 

, 	 casal (Leon, Paulo Orlando e filhos) a revelar o en­
gano, identificando-se abertamente como 'X1<.."",;.,.,·....8 
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a serem a seguir apresentados) somente não se podem processar en­
tre pessoas pertencentes a um mesmo clã, e nos enterros participam 
comumente todos os não filiados ao clã do falecido que não 
parentes próximos. E tendo sido abandonado o 
Os enterramentos passaram a ser efetuados unicamente no • onde 
os clãs continuam com mas sem outra 
Não funcionam os clãs como unidades e, nas 

tradicionais, não se verificam disti (Ibid : 7). 

A distinta clãs e a regra de descendência, antes 
apreciadas, deveriam implicar uma forma de residência local. 
Na época de Nimuendajú (1926:24-821 os componentes dos já 
bitavam todos misturados sem regras e havia uma localização ni5­

para os casais após o matrimônio. Entretanto. é provável 
que, nessa época e também posteriormente, ainda ocorresse a aludida 
forma pelo menos para os e seus 
Por exemplo, o autor [Ibid.) como morandó junto à casa 
capitão seu filho casado e nas Alexan-

Yuyu de seus cinco genros; e (1948:201-02) 
o residindo com os da des­

salvo do chefe ou filho do chefe que; via 
de regra, esposa à família Nos 
que decorrem, não haja uma forma ou formas definidas de 
residência, a moradia de um junto à da família da esposa, pelo 
menos i"lté que se verifique uma adaptação à vida conjugal (matrilol"'::'I­
lidade ou uxoricalidade temporária) parece ser o ideal, pois, um M· 
mem só deve sentir-se casado em definitivo após ter se acostumado 
a viver com os sogros; e, em contraposição, um pai observar 
primeiro se o genro é de fato um bom marido para permitir que a 

ha vá residir algures (Arnaud, 1968:8-9). modo, um 
matrimônio tem sempre como conseqüência a de novo grupo 

sendo que, a presença mais de uma família elementar 
na mesma habitação, às vezes observada. é em caráter 
temporário 

A monogamia continuou sendo a forma usual matrimônio tal 
como no tempo do Pe. Fauque (Nimuendajú, 1 e no Coudreau 
(1893:378), a despeito nesta última fase, ser a população do grupo 
constituída por uma acentuada maioria de mulheres. A exogamia en­
tre os continuou também sendo mantida. não ocorrendo casamen· 
tos entre primos cruzados e tio e sobrinha, embora compatíveis com 
o próprio sistema terminológico bifurcada-tipo Iroquês) (Arnaud, 
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1968: 12), a não ser entre parentes muito afastados. Raramente ocor­
re a união de uma mulher com o viúvo da irmã (sororato) ou do um 
homem com 3 viúva do irmão (levirato). Porém, em razão do compa­
drío estabelecido através da igreja católica, e em obediência a valores 
adquiridos por intermédio dos crioulos da Guiana Francesa, tal como 
entre os Galibí do Uaçá e Karipúna, marido e mulher não podem atuar 
conjuntamente como padrinhos . E, por sua vez, não podem casar entre 
si os que se tornam compadres, bem como seus filhos que se tratam 
como irmãos (lbid.:9-10). 

De igual modo como entre a maioria dos grupos indígenas da 
área gui anense (Cf. Giilin, 1948:849), a obtenção de uma noiva entre 
os Pai i kúr era precedida da execução, por parte do pretendente, de 
serviços r;ara o futuro sogro por um tempo aproximado de um ano ou 
mais. Mas nem sempre o pai da moça permitia o casamento, por jul­
gar que o candidato não era muito dedicado ao trabalho, ou por não ter 
tido um bom relacionamento com ele . A crermos num velho infor­
mante, aquele que era frustrado no seu intento nada mais poderia fazer 
senão ficar muito triste, chorar e partir para outra tentativa . 

Nimuendajú (1926: 81) já informa que, os casamentos, não eram 
cercados de muitas formalidades, e às vezes, após uma festa, um rapaz 
uma moça se tornavam marido e mulher. Mas observa que, após o ca­
samento, o genro passava a ser governado pela sogra através da boca 
de sua filha que lhe determinava quando deveria caçar, pescar, traba­
lhar na roça e fazer compras no Oiapoque. E Fern;:,ndes (1948:203) . 
diz que, embora trabalhando tanto ou mais que o marido, o domínio 
da mulher acentuava-se desde o momento do casamento, pois ela tinha 
a seu favor o pai, que dominava completamente a vontade do genro 
e o transformava num passivo instrumento da satisfação das necessi­
dades sexuais da filha, além de ser mais um braço a trabalhar para ele. 
Nos dias atuais, um consórcio pode se verificar mediante entendimen­
to do pretendente com o pai ou o responsável pela moça, através de 
namoro para posterior concordância, acontecendo, não raro, que após 
um baile, como igualmente observou Nimuendajú, um rapaz e uma moça 
passem a estabelecer vida conjugal . Uma prévia execução de servi­
ços do futuro genro para o sogro(a), e após o casamenfó, nãó mais se 
verifica de modo geral, prestando o genro, quando muito, uma ocasio­
nai cooperação. A tradicional evitação entre genro-sogra e nora-sogro 
ainda persiste mas já ocorrem transgressões . Por exemplo, um ho­
mem nos declarou que se comunicava com a sogra porque ela era sua 
comadre; e um outro disse que igualmente assim procedia porque 
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estava aprendendo os costumes civilizados. Com respeito ativida­
do grupo doméstico, o marido a seu modo dos bens produ~ 

zidos, embcra que, quando se trata um artefato mulher con­
ou considerado como seu, por ser de uso 

feminino, possa ela mencionar o que deseja em mas por inter~ 
do marido (Arnaud, 1968: 10-11). 

A convivência entre os esposos, ao contrário do que verificou 
Nimuendajú (1926: 82). de modo geral não se pode considerar como 
boa, pois tivemos notícia vários maridos que costumavam aplicar 
castigos corporais nas mulheres, apesar de raramente fazerem nos 
filhos, surgindo de quando em vez dissoluções de matrimônios. AntI­
gamente, o rompimento um consórcio, os filhos continuavam 
com o pai com a de um mesma 
linha, até que ele contraísse novo casamento. numa ocor­
rência que apuramos, os foram divididos, permanecendo os 
mais velhos com o pai; na segunda, ficaram todos os filhos com a 
mãe apesar ela ter se casado novamente; e na terceira, a única 
filha existente, até o da puberdade foi criada pela mãe, passando 
em seguida a residir com o (Arnaud, 1968: 1112). 

1\10 caso um. a divisão dos da famí­
lia tem variado uma para outra ocorrência, mas, na maioria dos 
casos, prevalece o interesse masculino. havendo casos de mulheres 
que, sem ter parentes com capacidade para 

de tudo com Q:xceção do vestuário. Pelo es­
posa, o viúvo fica comumente com 
viúva conserva a casa, o roçado e outras 
ticos e os instrumentos lavoura. Aguns 
significativo e uso masculino ho 
primogênito e, na sua o mais 
te costuma a posse. Entretanto, a crermos em um infor­
mante, até bem tempo, em se tratando um com a 
união ratificada pelo casamento católico, era permitido à viúva ficar 
com a dos bens (lbid.: 12). 

Escrevem Meggers & Evans (1957:575) que, entre os da 
área guianense, os primeiros relatos falam de chefes ou reis, porém, 
posteriormente, autores mais judiciosos consideram como limitado o 
peder dos líderes. Conforme Boyer (1654) os índios r:ão tinham SOM 

beranos, chefes ou senhores, não reconheciam superioridade entre 
sendo o mais velho membro de cada família respeitado como líder da 
mesma (lbid.: 573). comandar na guerra, elegiam um general 
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que es~abelecia o tempo, o lugar da reuntao dos efetivos, o ataque 
e o combate, após o que não era ele mais autoridade (Ibid.). Biet 
(1664), por sua vez, diz que os índios eram todos iguais, a despeito 
de terem líderes, prováveis chefes de aldeias cujas ordens obedeciam 
em certas ocasiões (Ibid. : 575) . Seus assuntos mais importantes eram 
discutidos em conselhos compostos pelos homens adultos , e a deci­
são tomndéi era recomendada para os mais velhos, cuja experiência 
consideravam como de grande sabedoria (Ibid.) . Roth (1924:567) re­
gistra que um homem poderia chegar a chefia por herança, casamento, 
pela força ou por eleição . E Gillin (1948:849) informa que uma aldeia 
ficava sob a supervisão de um chefe que recebia conselhos informais 
dos homens casados mais velhos, mas, verdadeiramente, chefes tribais 
estavam ausentes em toda a parte. 

A respeito da chefia entre os Palikúr, Roth (1924:574) informa 
somente que, nos antigos tempos, uma curta lança (ou seproJ era a 
única distinção conduzida pelos chefes. Segundo Nimuendajú (1926: 
103) no tempo de Pe. Fauque a chefia era exercido por um dos homens 
mais velhos, tal como ele próprio também observou, reputado como 
o mais capaz e o mais popular, sem obedecer a critério de heredita­
riedade, ocorrendo também a designação de um vice-chefe que assu­
mia o cargo quando o primeiro falecia . Fernandes (1948:219) todavia, 
já fala que, no passado, a sucessão entre os chefes era hereditária , 
tendo sido tal critério interrompido por influência francesa, exercida 
por intermédio de missionários. Mas que, após o término do Con­
testado, voltou o regime de hereditariedade, interrom~ido com a morte 
do velho Floto em virtude de seu filho único não ter querido assumir 
a chefia, passando desde então os chefes a serem escolhidos por acla­
mação (Ibid.).. E segundo Moisés Vapahá, até pela década de 1950, 
os líderes Palikúr eram assessorados por quatro índios, escolhidos pela 
comunidade, os quais serviam como mensageiros, sendo a chefia um 
cargo atribuído essencialmente aos membros do clã da lagarta (Wai­

waiyenê). (Povos Indígenas ... 1983:28). 

Os dados que pudemos obter pessoalmente a respeito do pas­
sado são semelhantes àqueles registrados por I\limuendajú. Em mea­
dos da década de 1950, existiam no Urucauá dois líderes cujas investi­
duras tinham sido confirmadas pela administração oficial (o major 
Maurice e o capitão Camille Narcise), os quais, ao contrário do que 
acontecia anteriormente, não mais exibiam uniformes ou distintivos. 
O major Maurice (Audice) residia com a família, na fralda do monte 
Cajari, situado a meio caminho entre o Urucauá e o Curupi, de onde 
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raramente se afastava até quando faleceu, em 1966. O Ca­
mille Narcise mantinha uma mais assídua convivência com o grosso 
da população Palikúr, a ponto de haver dirigido o movimento havido 
contra o monopólio comercial estabelecido pelo referidó no ca­

o qual, não tendo provocou sua mu­
para o lado 1956, por haver se 

desprestigiado, mais como motivo, o ca­
samento efetuado com uma grupo aí localizado. Para 
substituí-lo o agente do Posto, informalmente. designou como capitão 
Moisés Vapahá, a ser mais adiante melhor caracterizado, o qual, foi 
destituído da função cerca cinco anos após, por ter sido 
do omisso por aquele Agente, por duma 
que resultou no assassinato do xamã Pitubug Narcise. 
nenhum outro foi nomeado, nem se evidenciaram mais chefes 

de clãs ou de grupos-locais (Arnaud, 1968:8), passando. 
as carecentes duma superior a 

dirotamente pelos ao âmbito da adminis­
oficial. 
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o SOBRfNA rURAL 

Malinowski (1 entre os nati ­
vos pode-se dizer que entre os Pa[ikúr também 
a magia governa o homens naquilo que é mais essen­

desde a nas passagens do ciclo de vida. 
nas situações e nas atividades 
econômicas. 

A mulher, tão logo se sente grávida. inicia uma alimentar 
Não mais come animais de grande porte como o tapir, o peixe-boi, a 
capivara e, nos últimos tempos, igualmente o boi, a fim de que a crian 
ça não cresça demasiadamente; animais de casco como o tracajá, o 
jabuti e o tatu, para que não fique com os ossos muito duros; e o 
macaco para que se agite constantemente antes de nascer. Logo 
após o parto a mãe retorna aos seus domésticos, abstendo-se 
porém de trabalhar na lavoura, e para que inflame o umbigo da 
criança, não come peixes-de-ferrão e aves que arranhem o solo, duran­
te cerca de 30 O pai, durante 8 aproximadamente, inter­

nenhum ser­
e quando 

ou urina, o muito vagarosamente causar sofrimento ou a 
morte do fi Iho . 

Os rituais da puberdade já estavam 
Nimuendajú (1 o qual, entretanto, 
ções a assim como nós próprios, pessoas mais que 

ainda se própria Conforme ele escreveu, 

tão logo as primeiras ,",,,,,",v,,,,,,. a moça era colocada re­
hoça, onde ficava jejuando cerca de 30 dias. Quando 

terminava o isolamento seu corpo era com o os 
iábios queimados com fragmentos ceramlca aquecida no 
(Ibid.) (21), para que ficasse uma mulher discreta. Em era 

(21) 	 Fernandes (1949: 205) afirma era a pimenta e não barro o ma­
terial usado para queimar os das iniciantes, porém, todos os 
informantes a inquirimos, como exata a informação 
de (1926: 84). 
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flagelada com nos e pernas por uma mulher 
laboriosa, par fim, pintada com urucu e 
roupas com miçangas e tinha os e 
amarrados no centro da Assim que um menIno passavtl a ser 
considerado adulto, sofria confinamento, mas era com 
quartzo no peito e nos membros, flagelado com cipó para não ficar 
preguiçoso e amarrado nos braços, com uma espécie de envira, para 
adquirir no lançamento da flecha. 

No das viagens efetuadas em canoas, de modo nenhum 
os Palikúr a e ou objetos, na crença 

que assim procedendo aquele que seja nomeado uma enor­
me e cai sobre a esmagando seus 
Por exemplo, o mencionam como animal 
e unhas pontiagudas; a cobra como bicho comprido e liso; e uma pa­
nela como aquilo onde se a comida. Enquanto trabalham na cons­
trução canoas ou de cai eras para a queima do barro, os homens 
não o coito para não provocar a rachadura da madeira ou áó 
borro. Durante as derrubadas árvores, abstem-se comer e de 

água para o machado não desamolar(22). As mulheres, quando 
ralam a mandioca não tomam banho, bebem nem colocam 
pimenta na comida, para o ralo não desamolar, e a tapioca desa­
parecer. E por ocasião da mistura da massa, o cuidado não 
deixar fragmentos para não conceberem um filho de du-

Uma desconfiança recíproca ocorre entre os Palikúr, no que res· 
a prática de malefícios, envolvendo não raro até 

ximos. Em vista disso, procuram evitar o mais possível comer em 
casas de terceiros receando estar a comida enfeitiçada, salvo nos mu· 
tirões as ocorrem Invariavelmente. 
costumam lançar as sobras refeições a fim 
não serem colhidas para algum 
do mal. 

Conforme observou Fernandes (1950:310), os Palikúr conhecem 
numerosos remédios nativos e formas de tratamento próprio, mas con­
sideram as enfermidades como essencialmente causadas por forças 
demoníacas. As epidemias presumem por iramrês ou­
tras como a dos Waiano, Emerenhon, Oíapi, etc. 

(22) 	~ Conforme ouvimos, esse costume remonta ao tempo em que ainda 
eram usados machados de 
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Ou então par povos sobrenaturais nações extintas como a 
(lbid.: 311) Uma de gripe que atingiu o grupo do 

para a Guiana Francesa (1901). atribuíram o 
mortos, por terem abandonado os seus 

brasileiro (lbid.). Mais 
Uaçá, nos revelou que, 

no Urucauá que conhecimento, inclusive ~s oca­
sionadas por acidentes, como por 

Até fase do surgiam no âmbito 
os primeiros casos de' sarampo ou alastrim, 

IT""nT""" costumavam fugir para os 
danados os 

Os Palikúr, praticavam o 
enterramento em urnas com 
de 10 a 20 kg, as quais, os modernos Palikúr, quando as encontram, 
costumam para as existentes em grande 
quantidade (Nimuendajú, 1926:851. No caso de morte dis­
tante da do de uma o corpo era retalhado e 
fervido para remoção dos ossos, que ficavam guardados com 

até o retorno, ou para poupar trabalho algum tempo 
iam recolhê-los 1 A crermos em velhos informantes. 
em se de um guerreiro, o corpo era primeiramente moqueado 
e, em posto a cozinhar. Quando estava fervendo, ho­
mens empunhando o arco e a flecha ou um cacete, aproximavam-se do 

e passavam a simular uma O fluído ocasionado 
era considerado como possuidor virtudes e costu· 

mavam utilizar para provocar a morte de pessoas e de Nos 
dias atuais não mais ocorre o 
falece uma pessoa, os serviços preparação 
e enterramento são confiados a membros de outros clãs, excluindo 
seus parentes, para que não logo por chamados. Uma can­
ção lamuriosa relacionada ao do falecido é entoada. O cadáver 
é colocado em caixão de madeira, sendo enterrado comas roupas e 
objetos uso (inclusive o arco e flecha) em sepultura retangular, com 
a frente voltada para o alcançar o céu, a ser 
que xamã que, é em contrário, para não voltar 
a praticar malefícios. Como sinal de luto, os parentes próximos cor­
tam o cabelo de forma circular e com urucu. Face a in­
fluência da igreja católica recebida por intermédio dos da 
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Guiana Francesa são colocadas cruzes nas sepulturas. E 
influência crioula, 
ingerindo comidas e bebidas, inclusive trans­
porte, os condutores cadáver vão gritando e com os remos 
na canoa para chamar a atenção de outros habitantes, situados ao 
go do percurso. 

danças ou festas dos Palikúr perduraram até os 

atuais as Wawapiná (dança do maracáJ. mayapiná (dan­


ça do Aramteme (festa do Turé) e Kisepká (festa dos mortos), 

as duas consideradas como as mais importantes. A 


também praticada pelos Galibí do Uaçá, Karipúna e Eme­

rilon(23), tem por finalidade homenagear os espíritos benfazejas, ocor­

geralmente na do estio em noite lua cheia. 

tomar parte na mesma elementos de ambos os sexos, os quais, desde 
a véspera, não devem comer peixe por ser alimento repudiado pelos 

(yumawa/i). numa praça de contorno circular 
cs 8,00 m de diâmetro], cercada por varas fincadas no solo (1,50m) 
distantes entre si por igual dimensão e ligadas por fios de algodão_ 
No centro da praça é cravado um mastro para dos 
(7,00 m) e por quatro varas ligadas de igual modo 
como as anteriormente mencionadas. Junto ao mastro é coiócadó um 
banco estilizando um pássaro para uso exclusivo do xamã dirigente 
festa, e lateralmente dois bancos compridos figurando uma cobra ou 
um jacaré (4,00 m) destinados aos participantes festa. Antigamen­

o mastro e as varas eram ornamentados com plumagens simbolizan­
do os guardiães da porém, agora essas peças são en­
cimadas com figuras de pássaros esculpidas em madeira e com 
enfeitados com bandeirolas pano. De acordo com a tradição a 
ta é dirigida por um xamã, que inicia a cerimôr.ia invocando os espíri­

que são caracterizados por meio de nomes animais, plantas fe­
nômenos naturais e de pessoas . Por sua vez, manifestam-se 
esses seres na pessoa do xamã de canções próprias que, 
pois iniciadas, passam também a ser cantadas participantes. 

costumam dançar geralmente aos pares, os homens com capa­
cetes de ou mais comumente com a courune e as 
mulheres com ornatos de fios e borlas de com 
sementes e miçangas. canções acompanhadas ou intercaladas 
pelo tocar das buzinas (turá) (homens), e pelo dos maracás 

('23) Para maiores detalhes ,sobre a festa do Turé, Cf 
(1925' 88-9) e Fernandes 0953b : 273-78). 
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transgressões porventura cometidas pelos dançadores e 
às regras para a são punidas 

xamã que obriga o infrator a uma certa quantidade caxiri(24). 
Acontece que, festa perdendo seu igioso, 

além normas não estarem sendo estrita~ 

não como outros já costumam 
como simples A Kirapsá tem por finalldade 

homenagear uma pessoa que, pela última vez vem travar 
contato com os e os componentes do mesmO clã, sendo 
realizada geralmente. cerca um ano seu Vários 
dias antes de sua efetuação a família do morto distribui a diversas 
pessoas, indiscriminadamente, convites com presas por 
fios de algodão. que devem ser quebradas duas em dia, nas ex­
tremidades, sendo que, se não sobrar lIenhuma tala a cenmoma será 
irdciada à tarde, e se sobrar apenas uma terá início p31a metade do 
dia seguinte. Assim como a do Turé, ocorre numa praça 
contorno circu cercada por apoiados em varas, porém sem o 
mastro central. Assim como por ocasião do luto, os parentes pró­
ximos do homenageado cortam o circularmente, e as mlllheres 
os amarram formando tranças sobre o alto da Durante o 

desenrolar da festa ocorrem cânticos e danças intercalados pelo con­
sumo de comidas e de caxiri. 

01:1 Palikúr introduziram em suas religiosas alguns traços 
da doutrina cristã (afora os relacionados ao batismo e compadriol. em 
decorrência de seus antigos contatos com e outros missioná­
rios da e por intermédio dos crioulos. De-

o Deus pela Ohogri e chamam o 
W&petpiyé. Consideram Ohogri como o causador grande enchente 
que vestígios no monte Carupina, se refugiaram os homens 
{Nimuendajú, 1 Segundo informantes, tendo avisados por 
Ohogri construiram uma arca barro bem queimado, para 
flutuar bem, e nela se refugiaram com numerosos animais. Quando a 
chuva começou a amainar e a arca encalhou no monte Carupina, 
vendo um menino saído da casa antecipadamente, morreu queimado, 

(24) - Escreve Nimuendajú (1926: 102) tendo comido um pedaço de 

no intervalo da festa que foi denunciado ao xamã. 


lhe determinou sentar num banco para tomar uma 

qu:ant1àalde de caxiri como castigo haver ofendido Yu. 


mawali. Vários outros participantes lhe tomar a bebida. 

porém, s6 lhe foi permitido levantar do banco toda a guantida.­

de ter sido consumida. 
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pois a água da chuva era quente. E por tal motivo até bem recente­
mente, os meninos ainda costumavam sair das habitações assim que 
se iniciava uma chuva gritando doi, doi, doi, a fim de a água não es­
quentar. Ainda l\limuendajú (Ibid.: 88) escreve que os Palikúr lhe refe­

riram a eXiGtência de vários céus, entre os quais os denominados 
Nikenem, [na e Inoliku, sendo este último (o mais baixo dos três) a 
morada de Deus; e de mais um pequeno céu especial (Vonoklin). si­
tuado acima do primeiro céu, pertencente aos Vumawali (demônios das 
montanhas). Entre os vários infernos lhe mencionarélm os chamados 
Minika e Wimpi (lbid.). Entretanto, acrescenta que os Palikúr não 
possuiam capela nem imagens de santos, não mais recordavam do tem­
po dos jesuítas, nada sabiam da doutrina cristã, e aplicavam a expres­
são Bon Dieu geralmente como ornamento retórico (Ibid.: 86). O que 
f.revalecía entre eles era a velha religião dos xamãs, e quando à mes­
ma se reportavam não mais falavam em Deus c no Diabo, mas nos 
Vumawali (demônios das montanhas), e diziam que Deus não interferia 
nas relações das pessoas COm esses demônios (Ibid.: 87). Referiam­

se, outrossim, à existência no monte Karupina (entre o Urucauá e o 
Curipi) de outros numerosos demônios que às vezes tomam a forma 
de uma ave chamada tukismaká (semelhante ao gavião); e menciona­
ram a presença no monte Koupi (margem esquerda do Urucauá) de um 
poderoso demônio denominado Kamubalu, um tanto gordo e que usa 

uma espécie de tanga atingindo os joelhos onde é pintada (Ibid.: 89) . 

Conforme pudemos observar, embora dizendo-se católicos ao 
contrário do que já acontece com os Karipúila e Galibi do Uaçá, não 
possuem os Palikúr capelas r.em santos padroeiros, e a influência re­
cebida dessa religião, restringe-se ao batismo, casamento e compadrio, 
nos aspectos citados no capítulo anterior. Continuam, como no tem­

po de Nimuendajú, pautando suas vidas com base na velha religlão dos 
xamãs. Acreditam, que. quando uma pessoa falece, qualquer que seja 
a conduta (boa ou má), seu espírito sempre segue para o alto onde, 
inicialmente, permanece numa espécie de purgatório durante tempo 
igual ao da vida terrena, sendo, em seguida, libertado para alcançar 
definitivamente o céu. 

O xamanismo entre os Palikúr e os dois outros grupos da bacia 
do Uaçá, apresenta basicamente características semelhantes às regis­
tradas por Gillin (1948:856) com respeito aos grupos da área guianense. 
Classificam eles, distintamente, o xamã propriamente dito e o feiti­
ceiro, e admitem também a existência de lobisomens. 
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Quando se expressam, no dialeto crioulo os Palikúr aplicam ao 
xamã a denominação de piayé possivelmente de origem Karib, usada 
também com algumas por outras unidades área 
(Ibid.). Mas possuem designativos próprios como 
yumamuli (Vihamulu (o), e para os antigos 
ri (airi-tabaco) registrados por Nimuendajú (1 
gundo ouvimos pronunciar. xamâs sexos, po­
rém, desde muitos A função 
não é hereditária a ser mais freqüentemente por 
filhos ou parentes de trabal hando alguns 
mente como ajudantes paliká = crioulo), e 

xamâs ao mesmo A função é compatível com caro 
chefia, havendo (1953a: 291) mencionado o capitão 

Iramrê como um da tribo. E 
por elementos que não 

baseada na clânica. 

De igual modo como Nimuendajú (1926: 90), não vimos nenhuma 
pessoa aprendendo as técnicas do xamanismo no Urucauá. Todavia, 

velhos informantes, possa surgir alguém como xamã 

por vocação especial, os que pretendem exercer o 
a um aprendizado normas parecem não diferir mui­

adotadas por outros grupos indígenas da área (CL Ilin, 1948: 
Durante um período que variar entre 20 a 30 o can­
fica recluso em uma palhoça, sendo alimentado apenas com 

e pequenos e sem poder entreter 
O mestre lhe ensina então a entrar em transe, fumando 

com involucro de tauari e invocando os 
acompanhadas com a percussão do maracá. mesmo 

lhe dá para com tabaco que 
como vomitório, aplicando-lhe banhos feitos com 
cascas árvores como possuidoras de 

vez considerado apto pelo pode o iniciado entrar no exer­
cício função, mas a novos treinamentos se pre­

ser um grande xamã (Arnaud, 1970: 4). 

o xamã exerce sua 
teriormente mencionados. 
incluindo modernamente 

e curan­
mas não trata de inclusive quando por 
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venenosas. Atribui-se-lhe a de provocar ou 
zer cessar chuvas e bem como de praticar malefícios 
contra pessoas e animais. desempenhar a em toda a com­
plexidade ou somente em determinados aspectos, variando sua capa­
cidade de acordo com número, natureza e poder dos 
que lhe foram propícios (lbid.: 

As sessões são pelo xamã invariavelmente à em 
recinto fechado (atualmente sob mosquiteiro) e têm caráter público, 
mas costuma também atuar isoladamente, sendo que, quando acontece, 

estar praticando Na com O 

ajudante e com os sobrenaturais, e nas manifestações a lin­
guagem assume geralmente uma glossolál tanto 
no dialeto Palikúr, como no no português óu na mistura três. 
Uma vez em transe, que ocorram ruídos estranhos nas proxlml­

[latidos de queda do objetos o espírito atuante reti­
ra-se repentinamente. O xamã desmaia, sua alma 

do corpo, sendo para sua recuperação que outms 
pessoas o venham sacudir (Ibid.]. 

atuais são considerados insignificantes comparados 
com os dos antigos tempos, que são apontados como responsáveis pela 
relativa abundância que ainda ocorre no Urucauá, atraiam peixes 
e animais de outras (lbid.: A figura mais 
importante (Karumayrá) é atribuída origem mítica. 
que era yumawali antes de nascer habitava no pequeno céu yonoloklin. 
No momento que decidiu viver na terra pediu ao bom Deus para 
dar uma havendo a recaído numa mui Palikúr. Reali" 
zou na terra grandes feitos desde criança, havendo inventado as 
tas de turé e as respectivas danças (Nimuendajú, 1926:89). Após 
lecer seu retornou para yinoklin, mas quando lá festas 
com os demais yumawali escuta-se o som flautas na ilha que 
habitava no Urucauá (Ibid.). também os palikúr à existên­
cia em época não muito de um outro xamã nome 
quase tão poderoso cama mas que praticava muitos male­
ficios (Arnaud, 1970:9). 

A redução à impotência ou a morte de 
nocivos tenta-se por várias formas. De um modo 
em conflito aplicando as. próprias técnicas. Feiticeiros costu­
mam trabalhar contra xamãs e vice-versa, sendo voz corrente no lJru~ 
caua que a morte xamã lexan Vuyú foi provocada pelo feiticeiro, 
Paul Emile (vulgo Sans-Sous), anteriormente referido. 
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Uma incapacidade temporária ou a morte de um xamã procura-se 
provocar mediante a defumação e a destruição de seus instrumentos 
de trabalho. Também procura-se punir aqueles que praticam más 
ações, sejam ou não xamãs, enterrando na ilha da mãe d'água (iveyti­

piti) seus restos de comidas, fragmentos de roupas e de outros obje­
tos pedindo-se ao mesmo tempo sua punição pela injustiça cometida 

(Ibid. :13). Mas uma vez que, a aplicação de tais processos não ve­
nha a surtir resultado contra um xamã, porque ele tem mais força, sua 

eliminação pode ser tentada de maneira violenta, tal como já ocorria 
no tempo do Pe. Fauque há cerca de 200 anos (Coudreau, 1893:274; 
Nimuendajú, 1926:90). Segundo informantes do grupo, o poderoso 

Warawenê, que era muito temido, foi convidaào para um repasto e, ao 

retirar-se, foi morto com um arpão pelas costas. Após a criação do 
Posto do S. P .1., em 1942, não raro ocorriam situações conflitantes 
provocadas por xamãs, as quais quase sempre exigiam a intervenção 

oficial. O caso mais sério, que teve lugar em 1961, culminou com o 
assassinato do xamã Ptiboug Narcise por vários indivíduos, em razão 
de uma trama contra ele armado pelo seu antigo aluno Pé\yuyu. que o 
acusou como responsável pela morte de uma menina atacada de sa 

rampa. Face a ameaça de um conflito, o Agente do posto resolveu em­
preender a captura dos matadores (12 indivíduos), porém Payuyu e 

mais três companheiros conseguiram evadir-se para o lado fn:\ncê~. 

Os demais foram encaminhados para o Posto Indígena do rio Tocantins, 

de onde, em segUida, se dispersaram pelo meio regional (Arnaud, 
1970:14-15). 

A função de feiticeiro ou soprador (aviri=palikúr; potá = 
crioulo) tal como a do xamã não é hereditária, nem incompatível com 
o exercício de cargos de chefia. Pode ser exercida por elementos de 
ambos os sexos, mas raramente mulheres empenham-se no mister. Os 

que possuem vocação, geralmente procuram orientar-se por intermédio 
de um mestre, mas alguns, de motu próprio entram em plena ativida­
de. Ao contrario do xamã, o feiticeiro trabalha de dia e de noite, sem 
indumentária especial, e prescinde de ajudante. Não atua influencia­
do por espíritos mas em decorrência de virtudes inatas. Emprega o 

sopro ao p.atural ou com a fumaça do cigarro (às vezes também a sa­
liva), à distância ou diretamente em pessoas, animais, utensílios, be­

bidas, comidas etc., ao mesmo tempo que murmura palavras (ora­
ções?), cujo sentido os informantes não souberam ou não quiseram 
explicar (Arnaud, 1970:15-16). 
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Não age o como adivinho e não sobre fenô 
menos naturais (chuvas, tempestades etc.). em curar 
doenças e ferimentos inclusive quando causados por cobras veneno-
8<':S; consertar através do sopro o sexo uma parturiente, a 
fim que possa reiniciar relações sexuais antes da conclusão do 
resguardo; o término da couvade ou do luto, soprando nas 
1rmas ou ferramentas do i . e solucionar um caso amornso, 

em algo a pessoa Por outro I 
pode tornaI' alguém na caça, pesca ou lavoura, em 
suas armas e utensílios de trabalho; e pode também uma pes­
soa adoecer ou morrer, soprando diretamente contra ela ou em sua 
comida (lbid.). 

Tanto como os há feiticeiros que podem atuar, slmulta­
na prática de e do Na maioria, porém, não desem­

penham a função em todos seus aspectos, mas como especialistas, 
sendo que, o celebre San-Sous, era considerado sobretudo como 
ceiro de pajé. Chegam a ser até mais temidos que os inclu­
sive por poderem trabalhar ocultamente, mas, pelo menos nos últimos 
tempos, nenhum sofreu ofensa física em represália pela prática de 

embora tenham sido ameaçados. As opiniões so' 
bre sua maior ou menor em a dos va­
riam naturalmente segundo os acontecimentos. Assim como os xa­

em dinheiro ou em pela execução 

A crença em lobisomens (uruku = palikúr; fugahõ - crioulo), 
segundo os próprios Palikúr, foi adquirida por intermédio de civilizados. 
Geralmente, são assim reputados indivíduos palidez acentuada ou 
de olhos esbugalhados, sobretudo quando caç<:mdo ou 
pescando assiduamente, à noite, nas proximidades dos cemitérios. 
Alóm de temidos como os xamãs e os feiticeiros são também menos· 

e, em vista de ser apontado como tal. 
PI"~!rtl'1,<lt capazes de transfigurar-se em animais ou em fogos­

fátuos e, este aspecto, poderem voar a grandes 3lturas. São aCU­

sados de desenterrar cadáveres para comer a carne ou :;:ntisfazer ins· 
l:intas sexuais, e às vezes apontados como responsáveis por mortes 
ocorridas em circunstâncias estranhas (Ibid.: 18). 
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A EXPERIÊNCIA PROTESTAN 


Segundo Weber (1967: 109), o consis­
tindo na conduta mundo para o mundo do além, 
tem como históricos: o calvinismo (especial­
mente no século o metodismo e as seitas batistas 
(lbid.: 65). O::; primeiros movimentos têm como principal caracte­
rística a doutrina da predestinação, porém, sem assumirem o pietismo 
e o metodismo (ambas religiões emocionais) a implacabilidade 
lJii'>ta (por alguns são predestinados à eterna e 
outros à morte que, através do puritanismo, dá a fundamenta-

mais conseqüente da vocação(lbid.:69 e 72). As seitas batistas 
a doutrina de predestinação, mas, como Os calvinistas 

estritos, desenvolveram a mais radical desvalorização de todos os sa­
cramentos como meio de salvação e realizaram, as últimas conse­
quencias, a religiosa do mundo (Ibid.: 104). qual­

quer modo, o protestantismo ascético pode ser cons!derado como um 
todo, de modo geral, a de tempo é reputada como o princi­
pal de e o trabalho constitui a própria finalidade da 
vida, sendo a paulina quem não trabalha não deve comer 
incondicionalmente valida para todos (lbid.: 11 . A riqueza, entre os 
puritanos era permitida se não constituia uma para a vaaía­
gem e para o aproveitamento pecaminoso da vida (lbid.: 116). E os 

eram condenados enquanto servissem como diversão ou para 
despertar 
(lbid. : 1 

o orgulho, os instintos ou o prazer irracional do 

tando 
O moderno 
a doutrina 

ísmo, 
predestinação, tem 

igual
sua 
mente 

na 
mas 

cura 
não acei­
milagrosa 

e no falar línguas desconhecidas e (glossolalia) (Gromacki, 
1972: 1 cujo dom pode ser concedido pelo Senhor que 
tiverem fé, pedirem e obedecerêm, assim como o 

(25) 	- A glossolalía é considerada talvez a característica mais espetacular 
do movimento 1972: 14). Mas o fenómeno 
têm se metodistas, prebisterianos. 
bém pagãos do e da China (Ibid. : 15A6) 
luteranos americanos, ortodoxos russos, católicos romanos, e tatn­
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foi para os apóstolos no Dia de Pentecostes, pois a era dos milagres 
ainda não passou (Caradwick, s. n. t.: 92-111). A embriaguez malígna 
ocasionada pelo álcool é contrastada pelo êxtase benígno, produzido 
na pessoa a quem fala o Espírito Santo, através de gemidos inexprfmí­
veis ao levar suas orações ao trono da graça (Ibid.: 76). E o dom de 
curar, pode ser exercido exclusivamente pelo paciente, pelo ministro 
quando o paciente é fraco demais para crer, ou mais comumente . se o 
paciente e o ministro combinam a sua fé como no tempo de Jesus 
(Cnown, 1972: 45). Os jogos são proibidos assim como no puritanis­
mo. Mas o trabalho só deve ocorrer para a garantia da sobrevivência 
e do bem estar e não para alcançar a riqueza. Embora geralmente con­
testado pelos seguidores de outras doutrinas protestantes, principal­
mente com respeito à glossolalia, o pentecostalismo foi mencionado 
pela revista Time como a Igreja que mais vem crescendo no hemisfério 
ocidental, 19ual em significação ao catolicismo romano e ao protestan­
tismo histórico (Ibid.: 14). 

As atividades das organizações protestantes entre os grupos in­
dígenas do Brasil, salvo melhor observação, começaram a tomar vulto 
a partir das décadas de 1930-40. Nos dias atuais essas organizações 
já se apresentam em maior número que as católicas, e ao contrário 
destas, atuam mais de modo continuado que intermitente(26). Algu­
mas são fi I iadas a determinadas igrejas ou seitas, mas outras con­
gregam elementos de várias linhas doutrinárias. Seus propósitos . via 
de regra, têm caráter eminentemente proselitista, mas ao mesmo tem­
po que tentam efetuar a conversão religiosa, costumam proporcionar 
às comunidades indígenas, assistência sanitária e instrução escolar, 
esta na língua portuguesa e/ou no dialeto nativo, após naturalmente 
um prévio estudo lingüístico. Os métodos aplicados pelos missioná­
rios, independentemente da formação doutrinária, são de modo geral 
semelhantes, seja através da persuasão pessoal ou de textos escritos 
para os índios já alfabetizados. Além dos ensinamentos gerais sobre 
a doutrina cristã procuram os missionários incutir nos prosélitos a 
idéia de que somente poderão alcançar a salvação eterna após à mor­
te, medi·ante o cumprimento duma conduta ascética consistindo no 
abandono da nudez corporal, do uso do fumo e das bebidas alcoólicas 
(inclusive as tradicionais), bem como das danças, das competições es­

(26) - Presentemente, existem operando entre grupos indígenas do Brasil 
57 organizações religiosa.s, a saber - 25 protestantes. 19 permanen. 

tes, 3 permanentes-itinerantes e 3 intinerantes; 20 católicas, 7~erma. 
nentes, 2 permanentes-itinerantes e 11 intinerantes; 1 sincrética (pel. 
manente); e 1 espiritualista (permanente). (Fundação Nacional.. 
1980: tabela 2) . 
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portivas, do xamanismo, das práticas relacionadas ao ciclo de vida e 
casamentos poligínicos. Acontece que, em certos casos que puderam 
ser observados, seja pela prematuridade e/ou pela impropriedade dos 
métodos de ação, os resultados conseguidos foram mínimos quando 
não negM ivos . Por exemplo, no rio Negro, uma missionária já cOm 
experiência na Colômbia com índios Baníwa, após ensinar os índios a 
ler e a escrever na própria língua, conseguiu converter vários deles à 
nova cre!lça , os quais , embora sendo minoria , tornaram-se agressivos 
e reformistas, opondo-se com vigor à manutenção das instituições tra­
dicionais, e atuando mais diretamente sobre o comportamento indivi­
duai (Galvão, 1958:54) . E a divisão entre crentes e católicos, ocasio­
nou um fator de fissão nos grupos-locaiS adicionando mais um elemen­
to aos já concorrentes para a desorganização tribal (Ibid .). Entre os 
Tiriyó, situados na fronteira do Brasil com o Suriname (Tumucumaque), 
segundo Frikel (1971 :78), os pregadores protestantes apresentaram o 
sistema religioso cristão por seus ângulos negativos. Em conseqüência, 
passou a ocorrer uma decadência na ideologia indígena nas crença:> e 
nos costumes respectivos, uma vez que os missionários convenceram 
os índios que seus costumes eram não só errados como pecaminosós, 
pendurando-os entre o céu e o inferno, entre a realidade da vida atual 
e o passado tribal (lbid.: 79-80-105) . 

Afora essas organizações de feição estritamente religiosa, vem 
atuando entre os grupo:; indígenas do Brasil, a partir de 1958, o Insti­
tuto Lingüístico de Verão (Summer Institute of Linguistic:s - SIL). De 
acordo com o próprio Estatuto (art. 3'9) tem ele, por finalidade, realiz.ar 
estudos comparativos e descritivos de línguas indígenas e reduzí-Ias à 
forma escrita; traduzir para essas línguas livros de valor moral e cívi­
co, assim como porções da Bíblia; promover o interesse pela lingüística 
e por estudos científicos de outros aspectos da vida dos indígcn::ls; 
editar livros, revistas etc. que se relacionem com os fins da entibde; 
e desenvolver programas de educação e assistência social, em coo­
fJeração com instituições governamentais e científicas, no sentido de 
proporcionar aos índios melhores condições de vida, tudo sem fins 
lucrativos . Tais objetivos vem sendo aplicados atualmente no territó­
rio brasileiro, por intermédio de elementos de seis países (EE. UU., 
Brasil, Canadá, Alemanha, Inglaterra e Suiça), filiados a diferentes sei­
tas e/ou igrejas prote~ tr.ntes, através de 44 projetos lingüísticos , os 
quais já proporcionaram numerosas publicações abrangendo literatura 
de autoria indígena, lingüística e antropologia e lingüística aplicada 
(Summer . . . 1981 :5) . Pelo que sabemos, os referidos profissionais não 
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se empenham em fazer 

prédicas ou dominicais, limitando-se a entre os índios 

atingidos pelo ensino bilíngüe, textos bíblicos [sobretudo do Novo Tes­

tamento), literatura indígena, cartilhas e outras publicações didáti<;as(27). 


vimos os Palikúr começaram a ser cate­
quisados, no passado por missionários jesuítas procedentes 
da Guiana . E após a interrupção ação cntequista, con­
tinuaram recebendo a influência da igreja através de contatos 
com seculares e com a população crioula guianense. Entretan­
to, muito pouco foram em suas em 
desses contatos conforme tivemos ocasião de registrar. 

tentativa que conhecemos para a introdução do pro­
entre os lado brasi Urucauál. e entre 
Galibí e (já católicos), 

em 1954, por dais missionanos 
Novas Tribos Brasil, os provavelmente, 
com que foram recebidos, logo se retiraram não mais 
região. Em 1965, os I Harold e Diana Green, do Instituto 
lingüístico Verão-Sll, iniciaram estudos sobre a língua palikúr, na 
aldeia Ukumenê, habitada entao somente famílias 
dos Paulo Orlando (Watay), do seu leon Orlando e do 
seu Mas após dois anoo estudos 
vos, interromperam seus trabalhos por mais 
um ano, por para os EE. UU. Precisamente nesse in­
tervalo, é que os Palikúr passaram a ser no 
-ou melhor dizendo, no pentecostalismo, algumas visitas realiza­
das no Urucauá pelo norte-americano Glen Johnson. Acontece 
que, nessa fase, eram os índios que entendiam 

o afora Moisés Yapahá, Paulo 
e 	Afonso Yoyô, porém, somente os dois primeiros, a serem a 

haviam recebido instrução elementar em esco­

(27) 	 suas atividades entre 
LU<Ul>'''U<'':' do de 1977, por 

lVlll111S1,en:o do havia 
rando o art. 49 do que, o ensino 
constituía perda de tempo a uma maldade com as 
forçadas a estudar duas 	 línguas, a do 
(Cesar, 1982: 143). O citado autor Vicente 
ca a atitude do referido Mini.stério. e reputa o trabalho desenvol­
vido pelo SIL como altamente meritório no campo da antropologia 
e sobretudo da (Ibid.: 142). Acrescentamos já ter sido 
verifica<1o que o prévio da leitura e da escrita a povos ágra. 

nos próprios dialetos, lhes aprender, em seguida, 
facilmente idiomas 
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brasi . Procurou o pastor Johnson, que quase 
do comunicar-se com os índios por 
dado da Colônia Militar de Clevelândia, que possuia conheci-

inglês. Pessoalmente, manteve contatos com 
mas relações estreitas com Paulo Orlando, as aca­

por lhe possibilitar ati seus objetivos. 

foi com dois outros do Uaçá 
(1 Galibí e 1 Karipúna), em 1 para cursar a escola pesca de 
Marambaia (Rio de Janeiro), permaneceu 4 anos. Porém, segun­
do declarou, era lá muito bem mas COm muita [igual­
mente esses seus companheiros), devido sua condição de índio, não 
havendo, em conseqüência, nada mais aprendido além 
e da de tarrafas. Assim qUe retornou ao Urucauá. com 

18 anos, naturalmente no trio 
logo famíl ia. Em seguida, o Agente 
a oportunidade exercer o comercIO comá aviado 

deSignando-o para assumir a função .de capitão, a partir 
do momento em que o elemento que se achava no exercício mesma 
(Camille Narcise) deliberou para o lado . Acontece 

pouco se interessou em exercer uma liderança, 
dedicar-se mais ao comércio e a outras atividades econô­

do cargo por no mó­
mento xamã Ptibug, 
anterior. Também nunca se mostrou interessado por assuntos religio­
sos, como ele próprio declarou, apesar de haver com um 

cerca de um ano. pouco ou nenhum interesse manifes· 
(OU realizadas pastor Johnson 

Paulo Orlando foi Posto do S. P.1., para Belém-J 

a fim de menos com 12 

idade, em fins da pouco tem­
po devolvido à família, por ambientação no onde fora 
colocado Ocorre que, dois anos tarde (1950), tomou a iniciativa 
de para o rio Curupi com idêntico objetivo, aí permanecen­
do quatro anos freqüentando a Escola Karipúna. ao mesmo 

trabalhava para o líder Manoel Primo dos (Côco). 
uma mulher Karipúna, a união 

para Caiena e retornado 
no meio tribal, contraiu Orlando 

lhe 
os 
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contrário do que ocorria com os demais 
Palikúr, sempre procurou Orlando conservar e melhorar os co· 

adquiridos. Tornou-se eleitor por iniciativa própria, per­
manecendo como o único com tal qualificação, mesmo após 
a comunidade ter sido atingida regularmente pela escolar 
Nos alimentares, indumentária, habitação e equipamento do­
méstico, sempre procurou o mais que os padrões 

Assim que se tornou adulto, começou assumir 
uma de destaque no meio interno e como funcionário 
do S.P.L, que, com o propósito, nos dirigiu em 28/05/64, 

uma carta nos seguintes termos: 

Sr. Inspetor da 2~ I. R Apraz-me comunicar a vossa ex­
celencia, senhor Inspetor, este vem de fazer pedido ao senhor que eu quero 
que o senhor me arrumar esta vaga para mim no rio Urucauá. Quero que 
me dê desta vaga da professora, eu tenho bastante vontade de ensinar os 

4ameus conterraneos, senhor eu tenho a 3~ e a quero apro­
veitar este pequeno saber, e as quatro sei fazer, quero que o senhor 
arrumar esta vaga para oste ano, torna..se mais faeio para mim porque já 
estou acostumado nesta região. Senhor Espedito, se eu não der conta eu 
entrego novamente o ,serviço do governo, senhor eu já fiz quantos pedi­
dos dos chefes do S.P.L mas nem um foi atendido, eu faço mais urna vez 
um pedido senhor, mas faço para o governo que não ia gastar muito Sei 
que tenho em si. Seja comigo para arrumar e.sta vaga 
para mim, me mande a resposta urgente que fico aqui. Apre­
sente minhas afirmativas de grande apreço e considerações. (a) Paulo 
Orlando Filho. Indio P.). 

O pedido acima foi à instância superior, mas não 
foi atendido, oS. P.1. já começara a entrar em derrocada 
e as vagas que numérica correspondente, na 
maioria não eram preenchidas. por essas alturas teria Paulo 
Orlando recusado um convite da administração de Caiena para chefiar 
um novo núcleo Palikúr, estabelecido no rio Gabaret, com direito 
8 subvenções mensais e uma bolsa estudo de 4 anos na 

(Povos Indígenas ... 1983:24). Continuou no Urucauá o 
comércio como do Posto mas nunca alcançou êxito no mister, 
e acabou por se tornar uma pessoa sobretudo pela ad­
ministração do S P.1. junto a qual vezes diligenciou, infrutife­
ramente, no ser designado como capitão. De qualquer modo, 
sempre procurou Orlando Pa­
likúr, ressaltando tanto quanto possível 
bais. Por outro embora Se 
os demais membros do' grupo, em 

-53­



nunca procurou cultivar essa doutrina. De uma feita, tam­
o ouvimos ironizar os Palikúr adventistas francês. Se­

gundo suas os cabocos iam os sábados para a 
igreja com roupas e sapatos emprestados pelo pastor, mas quando ca­
minhavam pareciam que iam pisando em ovos. E o pastor se lamenta­
va porque os convertidos, na medida que iam aumentando seu amor 
por iam perdendo o amor pelo trabalho, a ponto esta~em 

quase sendo pela Igreja. 

A crermos em suas Orlando 
tornar-se crente e orientar seus caml­
nno. influenciado conselhos e ensinamentos 

Johnson, anteriormente referido, filiado a 
Deus. Isso aconteceu quando Paulo Orlando atravessava 

uma de devido o modo desregrado como vinha se con­
duzindo, ingerindo freqüentemente bebidas alcoólicas e não raro pra­
ticando desordens. A partir então, passou ele a levar uma vida 
austera e dedicada ao trabalho. Ao mesmo tempo esmerando 
no Bíblia e fazendo proselitismo através de contatos 

e icas que consistiam na leitura do Evan­
gelho, em português, com a Palikúr. 

Por ocasião no em novembro 1968, 
Paulo Orlando di uma comunidade crentes de 24 
famílias (cerca de 30% da população todas habitondo na sua 
própria aldeia Ukumenê (e pelos arredores) onde, conforme antes re­
ferimos, residiam apenas os familiares de Paulo Orlando. A comuni­
dade de crentes mantinha uma linha de conduta estritamente ascética, 
com do e do álcool, interagindo em harmonia. 
e procurando, a orientação de Paulo Orlando, melhorar vez 
mais suas condições vida, caça. pes­
ca e lavoura. estavam sendo ampliadas e aumentadas numeri­

com a participação de rapazes solteiros que antes 
não costumavam ter roçados próprios. 

Além como vimos. haverem deixado de e 
bebidas alcoólicas. inclusive o caxiri, não mais participavam os crentes 
da Festa do Turé e de outras danças tradicionais, bem como de 
â moda civilizada, pois quem Jesus (Wohokrj-Kamkaem 
Deus-Filho) não mais pensar em Os dois xamãs 
existentes no Urucauá, haviam os crentes repudiado por completo. em­
bora ainda os continuassem temendo; e entre os 
ros), apenas alguns reputados como ainda eram consultados em 
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casos doenças. vista a procura tratamento através 
de remédios importados vinha aumentando. Já carinhosa­
mente os visitantes civilizados, obsequiando-os com presentes. o lue 
não constituia uma atitude usual entre os Pai ikúr. 

Aos sábados durante todo o dia e aos domingos à noite ocur­
riam os ofícios religiosos, ministrados por Paulo Orlando, nos quais as 

e os cânticos eram intercalados pela leitura trechos da 
Bíblia. Tais vinham sendo presenciadas também por Dqueles 
que ainda haviam se convertido, sendo que, conforme observamos 
os assistentes de modo admirados e mes­
mo incrédulos com que ouviam. Em 
mesmo as pessoas mais velhas que antes eram contrárias ao ensino 

passavam a manifestar o desejo de aprender a ler, para se cer­
tificarem de que tudo o que ouviam era mesmo verdade. 

Na o bispo de Macapá houve por efe­
do Uaçá, em companhia do vigário do 

Oiapoque [Pe. Maísto), Comte. da Colônia Militar Clevelândia 
[cel. Arthur BogéaJ. do Agente do Posto Uaçá (Djalma Sfair) e de duas 
professoras da cidade do Macapá, visando uma melhor difusão da reli­
gião católica entre os indígenas da área, inclusive em conexão com o 
Mobral. No Urucauá, o bispo teve a oportunidade rezar uma missa 
na Posto, a qual foi assistida não só pelos índios católicos, 
que ainda constituiam maioria, como pelos crentes, os quais, foram os 
únicos que acompanharam o bispo nas orações. Segundo <>VIr\~"'"C' 

um dos crentes, assim porque era um só e, portan­
to, não estavam cometendo nenhum pecado. Após a missa. o vigário 
do Oiapoque efetuou dOis casamentos e vinte batizados entre os cató­
licos. Em seguida, em companhia dos demais da comitiva, 
deslocou·se o bispo até a aldeia onde abençoou a casa 
Orlando e, em seguida, lhe dirigiu a seguinte Paulo, por que 
você mudou religião? Paulo assim respondeu: Sr. bispo, eu tJen­
so que não mudei de religião mas Assim encerrou-se o 
diálogo, porém, em Paulo Orlando nos declarou que, na 
de, nunca havia sido um verdadeiro católico, embora batizado e 
casado através dessa religião. Por sua vez, Moisés Yapahá, manifes­
tando dúvida em razão do que via e ouvia, nos perguntou se o bispo 
era protestante, e o que era melhor ser - cat6lico ou protestante. 

Ainda nessa oportunidade, o Agente do Posto Uaçá manifestou 
o receio que uma divisão entre católicos e protestantes lhe 
trazer problemas tão ou mais sérios do que aqueles que eram ocasio· 
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nados pelo xamanismo. Tal coisa não chegou a ocorrer, porque o mo­
vimento por Paulo Orlando foi tomando vulto e por 
absorver a grande maioria dos Palikúr, excetuando os mestiços al­
deia Flechas e do monte Tipoc (aldeia limar) e alguns adventistas lo­
cai no teso Tauari (médio Uaucauá) que já mantinham fortes 
afinidades com os filiados ao mesmo culto, moradores dó lado 
francês. Entretanto, em 1972, a comunidade de Ukumenê esteve amea­
çada de sofrer uma provocada pela da casa 
ao funcionamento . Isto porque, a princípio, haviam os índios 
aceitado uma sugestão do lingüísta Harold Green, para que mantives­
sem uma igreja, independente. sem subordinação a qualquer uma das 
existentes (adventistas, pentecostais. batistas etc.). Acontece que, 
assim que a casa foi concluída, o pastor pentecostal do Oiapoque. por 
iniciativa própria, colocou na frontal da mesma uma com 
a legenda .. Casa de Deus Vários índios H. 

não havia 
em nada a comunidade, na da igreja; mas outros 
entenderam que a tabuleta deveria permanecer, pois se Deus não qui. 
sesse ela não teria sido colocada. A vontade dos últimos acabou por 

vo!tando a a reinar entre os crentes uma 
feita nesse sentido do Posto(28). 

Em de 1 encontramos o movimento 
ocorrendo no Urucauá em toda sua ainda sobre a liderança 
do pastor (ministro) Paulo Orlando, que tinhA como colabo· 
radores: Yapahá (vice-pastor), Leon Orlando 
I espiritual), João Daví Espírito Santo (Sarisci) e Balanxô. 
A aldeia Ukumenê (já denominada Vila do Salvador) mostrava muito 
bom com as casas na maioria alinhadas ao longo uma 

de tábuas e cobertura cavaco. 
no três poços água potável (um arteSiano), e um 

campo pouso para aviões, com 600 metros extensão, construídos 
com recursos fornecidos pelo SIL, inclusive para pagamento da mão-

E sob os auspícios do Sll iniciava-se entre os índios 
do gado vacum. 

(28) Conforme registramos o acontecimento veríficou..se em 1972 

e não no intervalo em Orlando esteve afa.stado da Igreja.

como vem de ser notificado (Cf. Povos .. 1983: 31), Jul­


oportuno dizer que, as informações a respeito, tivemos opor_ 

de obter na mesma fase (1972), acrescentando os lin-


Harold e Diana Green continuaram seus estudos os Pa. 

até o convênio FUNAI-SIL foi pelo Mi. 


do Interior, em fins de 1977. 
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Por parte de todos os membros da comunidade continuava se 
verificando um grande interesse para a obtenção da instrução escolar, 
sobretudo para um melhor conhecimento dos textos da Bíblia. As mu­
lheres também procuravam aprender a costurar e a bordar, ao contrá­
rio do que ocorria antigamente. Face ao exposto, os dois professores 
do Território do Amapá, que atuavam na aldeia (Prof. William e espo­
sa), passaram a ter um trabalho exaustivo, pois, para atender a todos 
que buscavam a instrução, viram-se obrigados a ministrar o ensino em 
vários turnos diários : o primeiro iniciava-se as 5 horas da manhã 
antes dos homens seguirem para a faina diária e o último às 22 horas. 
Cerca de 15 indivíduos, já alfabetizados na própria língua, começavam 
a ler os primeiros textos divulgados na mesma pelo SIL, entre os quais 
A vida de Cristo e cartilhas feitas com base nas tradições culturais 
do grupo. E uma equipe de catorze evangelizadores, organizada por 
Paulo Orlando, passara então a percorrer o baixo Urucauá, o alto Uaçá 
e o Curupi, no sentido de fazer prosélitos; e outros elementos, no 
decorrer das viagens que efetuavam, procuravam ta!'1bém adeptos 
~ara a nova doutrina. Embora não tenham alcançado êxito entre os 
Karipúna (Curipi) e Galibí (Uaçá) continuaram conJiderando-os como 
amigos. 

Em decorrência de uma maior dedicação ao trabalho, o padrão 
de vida material dos membros da comunidade mostrava-se ainda mais 
elevado que por ocasião de nossa observação anterior , apresentanuo­
se em alguns aspectos melhor que o dos Karipúna e o dos Galibí do 
Uaçá. A vida no seio das famílias ocorria harmonicamente, os homens 
proporcionavam bom tratamento às mulheres e aos filhos, e haviarr 
cessado as separações entre os casais. As rixas, que antes eram co­
muns entre os componentes do grupo não mais se verificavam, sendo 
que, conforme todos costumavam dizer de viva voz, ninguém mais re­
lembrava as ofensas antigas. Na oportunidade, os dois filhos de um 
dos índios que mais se havia destacado no assassinato do xamã Ptibug, 
aludido no capítulo anterior, a ele dirigiram uma carta nos seguintes 
termos: 

Saudações, senhor papai, ou mando esta carta para saber de tua 
notícia; se ainda o senhor está vivo, porque desde a tua vinda para car, 
nós não mandamos carta para o senhor, porque não sabemos onde o senhor 
está, até agora nós não sabemoo bem onde o senhor está, mas nós ouvimos 
de boca do mundo que o senhor está vivo . Nós não sabemos o endereço, 
bem mas nós mandamos diretamente para a FUNAI para ele dirigir esta car­
ta diretamente para onde o senhor está. Nós aqui estamos com muito sau­
dade do senhor paizinho, peço ao papai volta nos visitar, aqui para falar 
com nós, basta. E peço ao papai mandar a resposta desta carta. Pua nós 
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saber de tua noticia. Papai não precisa ter medo nem .se acanhar, que aqui 
o todos são crentes, eles não lembra mais o que passou, mas eles 
quer bem para o .senhor. Papai estamos bem graças ao nosso bom 
Deus. Todos os seus filhos se criaram bem. Eu Jorgina e Jorgem man­
damos esta carta. Para o senhor está conosco no Urucauá. Nos mano 
damos muita forte para o Sua filha Jorgina e teu filho 
Jorgem. 

mesmo tempo, já manifestavam os crentes sentimentos 
afeto para com os brasileiros, e diziam também que haviam 
as ofensas praticadas pelos portugueses contra seus 
De uma ouvimos um brasileiros; e um outro 
declarar não vou deixar o Urucauá muito do meu 
As da do tanto quanto • pro­

que, para ganhar a graça de 
nF!'Vp.I'I,RI'l"I amaras outras pessoas como a si próprios .; 

as adventistas do quando visitavam 
o costumavam convidar para participarem das 
Assembléia Deus. embora não aceitassem as restrições 
essa seita com respeito a certos ai porque na Bíblia 
estava escrito. Os lingüístas do apesar de batistas, eram comu· 
mente convidados para freqüentar a Igreja e também para 
prédicas e . E o vigário do Oiapoque recebiam muito cordial­
mente, Paulo Orlando permitido numa oportunidade que 
ele rezasse uma missa na a qual foi assistida por nume­
rosos crentes. 

As prescrições contra o uso do fumo e de 
coólicas eram rigorosamente 
denunciados por terem bebido por ocasião de 
ao Oiapoque. terem sido severamente advertidos 
quisidores dirigidos por Leon e 
não mais vistos elementos que possuíam 
rádios e gravadores. passaram somente a adquirir discos e cassetes 
de músicas protestantes, e a sintonizar seus aparelhos para uma es­
tação situada na Caribe. Quanto a de 

no de fazer cumprir rigorosamente a doutrina, a prin~ 
ClplO proibiu Paulo Orlando que os meninos continuassem 
futebol; após haver mantido 
cola voltou a 
em que foi advertido pelo pastor do com 
transigência. respondeu-lhe ter que, exercitar o 
constituía Mas se assim considerava. 
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primeiro reprimir seus próprios filhos, os quais já tinha avistado 
jogando boJa em Clevelândia. 

Os rituais do nascimento que ja eram bastante negligenciados 
foram abandonados por completo, bem como as abstinências das mu­
lheres durante as gestações, porque os alimentos que antes eram 

proibidos, nenhum mal lhes poderiam mais causar porque estavam pro­
tegidas por Deus. As sobras dos repastos deixaram de lançar nos 
cursos d'água por não temerem que continuassem sendo usadas por 
outrem para feitiçarias. E no decorrer das viagens deixaram de pen­
sar que, poderiam ser esmagados, por animais e objetos cujos nomes 
pronunciassem, porque nada mais tinham a recear de demônios pois 
estavam protegidos pela Graça Divina. 

A Festa do Turé, como vimos, foi logo abolida quando da intro­
dução da nova crença, tendo sido, posteriormente, cremados todos os 
apetrechos empregados na mesma. E a festa que era realizada para 
homenagear um morto pela última vez (KirepsáJ, foi também suprimi­
da, sob a justificativa de que nunca as pessoas mortas deveriam ~er 
esquecidas pelos parentes e pelos irmãos crentes. Os casamentos 
foram mantidos de acordo com antiga exogamia clânica, porém, não 
mais obedecendo as regras impostas pelo compadrio. Foram altera­
dos os cerimoniais fúnebres, que deixaram de ser executados por 
pessoas de clãs diferentes do falecido e passaram a ser feitos pelos 
irmãos crentes, indistintamente, uma vez qUe era Deus que determina­
va o falecimento das pessoas sem interferência de seus parentes 
mortos. Os velórios festivos e os cortejos fúnebres à maneira crioula 
não mais se efetuaram. Os sepultamentos continuaram sendo feitos 
nos espaços destinados aos respectivos clãs, porém, foram eliminadas 
as cruzes das sepulturas. Os cadáveres deixaram de ser colocados 
nas covas, invariavelmente, com a frente para o nascente, uma vez que 
Deus era quem indicava o caminho ao céu para aquele que merecesse. 
E os objetos não mais acompanharam os mortos nas sepulturas. 
porque não iriam precisar mais deles, pois seus espíritos tinham se 
separado em definitivo dos corpos. 

O xamanismo tribal havia sido abjurado por completo e todos 
os feiticeiros (sopradores) e os dois xamãs Demonty e Setuel (este 
já havia faleCido), tinham também se tornado crentes. Segundo nar­
rativa de Leon Orlando, a conversão de Setuel assim aconteceu: Eu 
e outros ex-curandeiros Palikúr quando tentamos convencer Setuel pela 
primeira vez, ele reagiu dizendo Eu nunca ouvir falar disto antes, nem 
tampouco posso acreditar no que me dizem. Todos vocês sabem que 
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o meu trabalho é por os espíritos para pessoas, como esperam 
que eu permita que este novo Deus seu 
mim? Quero continuar a viver do meu próprio modo, como pensavam 
e viviam os nossos antepassados. que nunca mais voltem a 
mim para falar novo Deus. Sua esposa, que era muito jo­
vem que ele, não permitiu que freqüentasse a Igreja. Ela então passou 
a gostar de um outro homem e pensou em separar-se em definitivo 

Setuel, mas receosa de suas feitiçarias, deliberou matá-lo, 
do oara tal um remo. No momento em que foi 
exclamou Não me mate, amor Deus, não me mate. 
Ela assim lhe : f o que sei Deus? Nada, dU,O:>UIUH,",,"n­

te nada! E a Setuel passou a ser 
tratado por um havia que antes ha­
via amaldiçoado. 

No momento em que resolveu partir em companhia sua fi­
lha mais vel para uma outra disse: 

Vocês estavam certos, eu deveria ter-lhoo ouvido quando vieram me 
falar de Deus, que já é muito tarde para o arl'eplenclimlento 
- Não! Isso não é verdade, Setuel! Dissemo-lhe nós, você saber 
que nunca é tarde para conhecer a Deus! Mas ele permaneceu firme em afir­
mar que já era muito tarde, e assim de nossa aldeia. Todavia, pouco 
antes de falecer Setuel teve um sonho no viu um grande livro no seu 
nome não estava escrito. Então a chorar, pedindo ao Senhor sua 
salvação. Antes de morrer confessou.se de todo o mal que havia 
feito, e disse que Deus lhe havia sido bom, permitindo-lhe viver o suficiente 
para reconhecer seus erros. Pediu a todos aqueles que havia ofen­
dido e perdoou sua esposa. 

Ao do que ocorrera com os primeiros convertido$ a 
nova que ainda diziam temer os na fase 
em todos os crentes Que 
recear agentes do sobrenatural existentes 
Guiana pOis sabiam que estavam protegidos por Deus e pelo 
Espírito . Para João Felício, um dos crentes de maiQT evidência, 
os não passavam de embusteiros. Só começavam a cantar para 

cessar uma chuva, quando as nuvens iam e o céu 
começava a se prenunciava. um enfermo 

por um xamã atribuia aos próprios po­
deres, mas se falecia outro quando na 
verdade a ou a e graça Deus. 
uma plan1ação estava sendo pelas lagartas e o dono chama­
va um xamã para afugentá-Ias, este recomendava àquele para retornar 
ao roçado só após decorrido um prazo determinado, no qual sabia que 
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os calangos já haviam comido as Paulo Orlando, por sua vez, 
relatou haver, de uma feita, plantado com seu irmão Leon, uma roça 
de arrOz no Urucauá, em área não pelos ratos 

. Todavia, assim que foram a plantação, encontra­
ram-na devorada por numerosas capivaras. Paulo sugeriu então 
que fossem convidar pessoas para irem com espingardas matar 
as capivaras, porém, Leon preferiu que fossem solicitar ao xamã Ptibug 
o envio de uma onça para comê-Ias. Ptibug aceitou a incumbência mas 
recomendou-lhes para ao decorridos 20 dias, que 
era o para ele convencer a onça o 
Quando retornaram ao as haviam desaparecido, não 
por terem sido devoradas pela onça, mas porque o arroz havia acabado, 
assim concluiu Paulo Orlando. 

Comparando a religião católica com a protestante que estavam 
professando, Afonso Yayô, um dos crentes mais 

quase nada explicava, apenas 
mos estar com mas não a doutrina no nosso co-

Agora eu oro, canto e choro porque estou alegre. Como amo a 
mim mesmo, amo todos os outros até desconhecídos. Leon 
Orlando, haviam acabado os compadres e os afilhados bem como as 
regras a isso relacionadas, que tinham sido substituídas pelo batismo 
na água e a crença no Espírito Santo. eram todos como bichos, 
nada enxergavam. Acrescentou ter sido grande o avanço espiritual dos 
convertidos, inclusive porque antes não gostavam muito de viver reu­
nidos num mesmo . João Felício, por sua vez, declarou que a 
princípio em aderir à nova Igreja, mas depois aceitou. Are-

católica só através do batismo e do casamento. Ouvia 
a missa mas não nada, pois o . Por 

elee os do Urucauá, nada conheciam da palavra de Deus. 
após ter se tornado crente passou a dispor da proteção do 

Espírito Santo para contra o mal. 'Paulo Orlando admitiu que, 
antes terem se tornado crentes, eram índios ruins, que vIviam 
mentindo, brigando e bebendo, mas após terem recebido Jesus todos 

que estavam errados. passaram a dedicar-se mais às 
esposas, filhos e a todas as outras criaturas. 

A jovem Yoyô (á quem lê e escreve em 
com ao antigo comportamento dos e o que se 
observava, assim es.creveu: 

Antigamente (Nimikwalt) Antigamente a.s pessoas iam aos 
para serem curadas. Os pajés dos espíritos a matar e a curar. 
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Eles cantavam, sacudiam e defumavam os corpos das pessoas para 
curá-las. Mas agora as pessoas sabem quem é que realmente cura e quem 
é que lhes dá a vida. Agora confiam nele. Antigamente tinham muitas 

que morriam. Uma mãe podia perder um filho num dia e outro 
filho no dia seguinte. Mas as pessoas sabem agora orar. Agora as crian­
ças não morrem. Jesus não somente cura os corpos delas, como também 
Ele cura as almas. Também as pessoas bebiam e ficavam bêbadas. Bri­
gavam muito. Os homens davam medo à,s suas esposas. As vezes ni~[~,,,~.~ 

em cima dos nenês, porque não sabiam o que estavam fazendo. Eles não 
pescavam para alimentar os filhos e estes passavam fome. Mas agora tudo 
passou. Náo tem mais Agora estão fazendo o que Deus quer. 

as pessoas eram como animais. Um homem tomavam uma 
esposa e depois deixava. Eles brigavam muito por causa das mulheres 
Também as mulheres tomavam os maridos das outras, e brigavam por causa 
dos seus maridos. Mas agora aceitaram Jesus. Não fazem tais coisas 
agora. Antigamente as pessoas tinham medo de andarem sozinhas, 
ouviam barulhos estranhos. As vezes viam diabos Mas agora não têm 
mais medo, porque sabem que para aonde forem Deus está com elas. Tam. 
hém antes de morrer diziam coisas horríveis. Viam diabos que chegavam 
para levá·las. Gritavam porque sabiam o que o lugar para onde iam não 
era bom. Agora não é maLs assim. As pessoas dizem palavras bonitas 
que vêm de Deus. Agora vou descançar deste mundo. Há muitas coisas 
maravilhosas na pr~sença de meu Pai. Não tristes Se vocês con­
tinuarem a confiar em Jesus, um dia ele levará vocês para o lugar onde eu 
vou agora (roiá, 1977). 

De modo geral, manifestavam os convicção 
fé em Cristo e no Espírito poderiam 

curas milagrosas, entrar em transe e línguas 
ao contrário quando isso constituia apenas um 

para ficarem e exaltados 
caxiri ou crentes 

passaram a atingir tal 
Moisés Vapahá, em 
sistíndo na execução obras meritórias, na dedicação ao 
nos testemunhos de para a obtenção da bem-aventurança por meio 
do Santo, um clima de paz e harmonia reinava então 
no Urucauá. Ao mesmo tempo, algumas curas mi lagosas já haviam 

um sofrendo de reumatismo 
por terceiros à casa da oração, ter 
propiciada a cura, ajudndo as rezas 

irmãos crentes, voltou para sua casa andando. Uma mui que 
foi conduzida em estado precário com vômitos, 
também recuperar-se através das orações outros crentes. E uma 
outra muiher, que era completamente cega, Já começava a avistar al­
guma coisa sem qualquer tratamento Por sua vez, 
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Leon Orlando o caso de um velho que, no momento que foi avistado 
pelos evangelizadores, achava-se tão fraco que não podia sentar-se. 
Mas após as orações que foram proferidas em sua intenção conseguiu 
levantar-se e pediu que lhe falassem mais a respeito de Jesus. 

O~ crentes freqüentavam a Igreja três vezes por semana, ou 
seja, durante o dia de sábado e nas noites dos domingos e das quartas­
feiras . Aos sábados, o pastor Paulo Orlando costumava dirigir o culto 
trajado com esmero, usando paletó e gravata, e os demais procuravam 
também vestir-se com as suas melhores roupas. O serviço religioso 
desenmlava-se durante todo o dia, assim como na primeira fase , mas 
além da leitura dos versículos da Bíblia e das orações, já eram entoa­
dos em coro numerosos cânticos, na língua portuguesa e em Palikúr . 
Consoante expressões de um dos crentes antigamente cantavam para 
o próprio prazer, mas 'agora cantavam para o prazer de Deus, e isso os 
confortava. (29) . Nos domingos à noite, voltavam os crentes à Igreja 
para orar, cantar e apresentar testemunhos, mas com moderação. 
Entretanto, nas noites de quarta-feira, invariavelmente reservadas para 
os testemunhos e invocações, as sessões eram extremamente ruido­
sas, e diversas pessoas chegavam a entrar em transe, falando línguas 
estranhas e/ou incompreensíveis. Numa dessas noites, logo pelas 18 
horas, três crentes da aldeia (Leon, Balar.xô e Lontra um ex-feiticeiro), 
dirigiram-se em canoa para o alto do rio a fim de trazerem o irmão Tomé, 
para acompanhá-los em orações a favor do irmão Lorage, que se acha­
va muito enfermo do espírito, por ter sido abandoné!do pela mulher, 
antes de haver se tornado crente . Assim que esses viajantes retorna­
ram, foram recebidos no porto por numerosas pessoas (homem:, mu­
lheres e crianças), na mais franca exaltação . Algumas mulheres ajoe­
lharam-se e começaram a cantar, enquanto outras exclamavam -
Wohokri-Kamkaen, (Deus-Fi lho) . Em seguida, gritando e cantando se­
guiram todos para a Igreja, onde Leon e Balanxô passaram a estimular 
as manifestações. Todos os que penetraram na Igreja, cantavam, cho­
ravam, chamavam Jesus e Espírito Santo, e pronunciavam algumas 
palavras que não eram entendidas. De acordo com as versões que 
me foram fornecidas no momento pelo índio Daví Espírito Santo, uma 
das mulheres pedia que os irmãos orassem por ela , pois se sentia 
fraca, a fim de que pudesse perdurar na religião . Antes só chorava 
qLlando brigava ou era castigada, porém, agora chorava por estar ale­

(29) 	- Cerca de 70 canções já eram então conhecidas, sendo diversas delas 
compostas pelõs próprios índios; adaptadas de antigos cânticos 
Palikúr. 
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gre. do seu passado, por não ter conhecido Jesus Uma 
outra assim falou: Jesus perdoa os meus . Dai-me fé para eu 
continuar amando-te. agora a verdade. Estou arre-

Quero viver sempre ao teu lado Faze com que 
que tenho em ti. Por fim, uma terceira, pulava, 

tremia. jogava-se no solo. vieram então porém, 
continuou exaltada, pecado e sofrido, mas sabia que 

da vida terrena não teria se não se arrependesse por 
completo. Os animos serenando aos poucos, continuando exal­

apenas a última das , a , nesse foi 
até a sua habitação. Paulo Orlando, Moisés e mais alguns homens 
permaneceram assistindo as fora da 
João Fel sua casa, havendo declarado, no seguinte, 
que ao 

que não costumava de tais 
Em seguida, conforme havia sido programado 

Balanxô, Lontra, Tomé e outros acompanhantes, seguiram para a mar­
gem do rio a fim de fazerem orações para o irmão Lorage Na 
manhã avistamos Balanxõ. Leon e outros homens que haviam 

manifestações demonstrando cansaço como se tives­
muito ou cometido outros excessos _ Segundo o pro-

William, numa reunião anterior, o Santo havia 
sobre um número maior de os mais exaltados sopravam 
os rostos daqueles que iam encontrando no caminho, 
dS com as e os atingidos começavam 
e a tremer. Conforme explicou Daví Espírito a gente não sabe 
como tudo começa, as vão crescendo, alguma coisa vai entrando 
no depois fi gente esquece tudo, ficando tal como se 
tivesse ingerido caxiri ou Outros disseram que uma 
tão forte lhes atingia, que não podiam conter o choro. 

Esse de em que a fé aliava-se à dedi­

ao trabalho e à harmonia entre os membros da comunidade, 


a partir 1974-75. um por 

RegiOtlal FUNAI a administra-


os. três grupos da bacia do Uaçá. O agente 
nado para o Urucauá, desde cedo procurou exercer Sf"U mandato 
modo eminentemente paternalista. Procurou engajar os índios em 

hos coletivos sob a sua orient!:lção, mas nem todos se submete­
ram às suas determinações, embora que, de acordo com a própria 
doutrina, tivessem obedecer as autoridades, não estavam acostu­
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mados a trabalhar forma, mas empenhados em familiares. 
Ao mesmo tempo, tentou o agente influenciar os jovens para 

a fazer a fumar e a beber caxiri, país comidas e u ....uH.'a.:> 

mal para o porque desciam para o 
Também passou a hostilizar os I do SIL, proibindo que eles 
prestassem assistência médica aos índios. E acabou por conseguir 
o afastamento do casal de professores do Território do Amapá, apesar 
de serem ambos muito benquistos entre os índios. 

outro dois protestantes que transitaram pelo 
conforme Paulo Orlando, teriam provocado dúvidas entre os índios. 
Por exemplo, o pastor Oiapoque, por ocasião uma 

que trabalhar um pouco, o sufjcien­
te para sobreviver, mas não para enriquecer. E o outro, pertencente a 
uma seita diferente, segundo ainda Paulo Orlando a nossa 

dizendo que nossa doutrina não prestava, que todos nós esta-

vamos perdidos, que não era o Espírito que nós batizava, 
o Demônio, e que este era quem aqueles que se exaltavam. 
Leon o teria repelido com as ,palavras Deus você 
serve. recomenda que você ame ao seu próximo, mas você está 
procurando criar a discórdia, você está dar maus exemplos. 
Por sua vez, teria assim falado: pensa que pode converter 
esse povo para sua religião? Foi o que lhe trouxe a 
mensagem da santa paz. Foi quem transformou nossa vida. se 
compadeceu de nós, trazendo-nos o caminho paz. 

E também, conforme Moisés Yapahá, em de uma 
interpretação da Bíblia, de passagens como estas - Quando 

esmola tua mão esquerda não saber o que a tua direita; 
Não queirais guardar para tesouros na terra . .. ; e porqUe o fim do 
mundo poderia ocorrer repentinamente só retornando a vida no Dia do 
Juizo, o importante era orar muito e ter para alcançar a 

eterna. Ocorreu então uma de muita alegria, muito amor, 
cantando, pensando em Jesus, procurando uns aos ou­

tros sem pensar em assim Afonso Yoyõ. Conse­
qüentemente, os que ainda trabalhavam, passaram a isso com par­
cimônia, e do pouco produzido ainda ajudavam os que nada faziam. 
As roças então baixaram muito produção, ficando todos sem dinhei­
ro, sem transporte e com escassa produção de farinha; e o plano 
construção das casas da Vila do Salvador, fracassou, a falta de 

e colaboração dos primeiros beneficiados trabalho comu­
nitário (Cruz, 1976). Os lingüistas SIL então intervir, 
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em cooperação com o novo agente do Posto (Cícero Cruz), através de 
varias baseadas no paulino - quem não 

deve comer -, conseguindo assim que, gradativamente. os 
fossem ao labor 

a começara a entrar em por essa e 
por outras circunstâncias. O próprio Orlando, de já não 
estar administrando com acerto os da comunidade, foi acusado 

não estar mais vivendo de acordo com a que pregava, 
vinha mantendo namoro com uma jovem sobrinha sua 
esposa. Em julgamento a efeito por vários 

!lt",<!t~.rln da Igreja que pal>sou a ser 
Moisés Vapahá. Paulo aceitou a mas decla' 

rou que ia continuar como capitão, e todos poderiam ficar certos de 
que sua palavra seria cumprida. Efetivamente, isso aconteceu porque 
numerosos sobretudo os jovens, decidiram igualmente sair da 
Igreja em companhia Paulo Orlando - que o Paulo tam­
bém vamos sair, vamos nos espalhar, voltar tudo como antigamente. 
O do Posto prestigiou Orlando no posto de capitão, mas este 
declarou mais que, a princípio. esteve vacilando tamanha era a 
sua frustração ao acontecido. e pensou até em abandonar tudo e 
emigrar para Caiena. Mas aos poucos foi recobrando o ânimo, e vol­
tou a na lavoura, pois havia descoberto na Bíblia que, quem 

plantava colhia bem. Portanto, era trabalhar, 
faltar. poderia os outros 

Logo de 
ao Urucauá, acompa­

nhado de urna numerosa comitiva. segundo Paulo Orlando, 
lhe foi transmitida urna de certo modo deturpada dos fatos art" 
teriormente expostos, inclusive que a introdução protestantismo 
entre os Palikúr tinha ocorrido dos lingüistas do Silo Acres­
centou o informante que decidiu intervir para desfazer o engano, 
havendo o após algumas lhe no 
sentido que procurasse o seu povo para voltar a suas 

tradicionais e mesmo a beber novamente o caxiri embora não 
para morrer. 

Por de nossa última estada no Urucauá, em setembro 
de 1978, 1',.. ...1',.. ..""".... escrevemos anteriormente, apenas umas 20 pessoas 
adultas mantinham como crentes. Contudo, a comunid3de 
permanecia agrupada na mesma aldeia, não ocorriam entre seus mem­
bros rivalidades por motivo religioso, sendo que, crentes e nâo·cren­
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indistintamente, realizavam trabalhos em cooperação, e mostravam­
se interessados em progredir economicamente (Arnaud, 1980: 1 01). A 
frente da permanecia Moisés Yapahá, tendo como principais 

Leon Afonso e Daví Espírito Santo. C:on­
tinuavam os a mesma austera anterior. 
As sessões não mais ocorriam vezes, semanalmente, mas apenas 
aos sábados, invariavelmente manhã e raramente à noite. As ses­
sões eram geralmente curtas, que, por ocasião dos testemu­
nhos, as manifestações já não ocorriam com muita exaltação, e não 
vimos pessoa entrar em transe. Moisés além de 
dirigir o culto, atuava como professor Mobral mi a alfabe­

na língua 38 E dirigia uma 
cantina a mais 6 , iniciada com 
a ajuda do SIL, embora o casal se retirado do 
no ano anterior. InformO'u-nos Leon Orlando que Yapahá era quem 
mais havia escrito na Palikúr - cerca de 10 estórias baseadas 

r",r'Ql1rnc cristãos, e um longo texto frases para os Palikúr 
o português. Quando inquirido se afirmava Yapahá como 

um autêntico seguidor da doutrina pentecostal. Disse-nos que, 
a leitura da havia deixado acreditar em pajés e em 
res, e julgava quo nenhum Ina mais no Urucauá. Entre­
tanto, em uma outra oportunidade, deu a impressão de que continuava 

quanto . Dez anos por visita do 
T. do ao Urucauá nos perguntado o que era me­

lhor, ser crente ou católico, feita já certamente sem 
atinar com o verdadeiro do termo, se o estudo da 
não era que O' da Isto porque, havia 
um no Oiapoque o qual lhe dito - Moisés, tu não sabes 
de mas se tu começasses a estudar a psicologia, tu ias ver, pois 
eu, que fui para a psicologia abandonei a 

Os crentes costumavam chamar desviados, que 
tinham abjurado a doutrina. Afonso Yoyô assim falou: Meus filhos, 
todos saíram desviados, festas, gritando, di­
zendo mentiras por querendo brigar. perdendo 
a razão e bebendo muito. Vida futura, sei o que pensam. Igual 
a antigamente quando a gente não de civilizado. por 
meu coração sente e eu choro. Segundo Daví Santo, os que 
tinham deixado a Igreja só se lembravam quando estavam 
doentes, que ficavam bons logo esqueciam. E Leon Orlando, ma-

apreensão futuro. pois quando aceitaram a comida 
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faltou. Só após a crença ter a que a vila 
licou quase sem comida. 

Os que tinham abandonado voltado a fumar, a 
bebidas alcoólicas. a Turá como simples 

divertimento sem o antigo voltaram a dan­
çar à moda civilizada. além do 

não tornaram a a 
observar bem como os 
sepultamentos. Nenhum novo xamã 
então surgido, e todos aqueles que 
mais recear serem vítimas de que não 
eram mais crentes, não admitiam que tivessem voltado a ser católicos, 
mesmo nominalmente. Os motivos para o abandono da 
rei igião pentecostal não eram haverem 
ficado cansados de observar tanto justificavam a atitude 
em razão dos fatos em que Um dos filhos de 
Afonso Voyô, assim falou: A carne Passei sete anos sem fu­
mar a lembrando o caxírí. que é que Licien, um dos 
que parecia bem apenas Não pude mais 
ficar bem com Cristo, por ser crente. Um outro homem, 
assim expressou-se: Meu é muito doído, não estava se dando 
bem como crente. Como crente não fumava. Agora fumo, faz um ano 
danço o Turé. Agora sem orar, não sou nada. Montain, que nunca teve 
grande convicção alegou o Minha filha morreu, muito car,a­
panã, ninguém veio ajudar a foram trabalhar na roça. 
Fiquei COm muita rJaiva e Por sua vez, João Felício, 
que era um dos assim justificou a atitu­
de: A mente que agrada a Deus. 
A mente fica de Deus. Fica triste, fica 
paf'ada. Nós temos 

mas têm outros 
iulga que ele não 
vergonha dos outros e 
carne é nós é que 
abandonamos Jesus. é um santo e eu um pecador, não 
posso estar COm Jesus. de ser crente. Voltei a dançar 
o Turé e a beber o Por fim, declarou Paulo 
Orlando que, após ter de pastor, tinha parti­
cipado de um curso (rio Cassiporé) 
levado a efeito então passam a 
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ter contatos mais com o Pe, Nello e com outros que 
lhe pregaram a doutrina perdão e arrependimento, não 
o fumo nem a bebida, embora Todavia, 
acrescentou que de • mas 
n50 abandonara a crença em Deus. um 
pouco, mas a rei havia ensinado do amor 

próximo e a vontade ajudar. Sentia que Deus estava com a sua 
que prOcurava trabalhar, aprender e pensar na vida 

Por isso estava alegre. 

assim de uma Pe, 
Nello (coordenador por ocasião de uma assem-

lideranças Galibí do Kumarumã 
Indígen:ls. .. 1983'13) foram as cooperativas comer­

ciais Kumarumã, Manga e Espírito (Karipúna) e Ukumenê 
(Palikúr) com capitais iniciais formados com a ajuda da do 
Oiapoque e da Prefeitura, e a participação vários índios cotistas. 
No foi ao mesmo tempo criado do Posto o Con. 

do Cscique, sob a de Paulo Orlando, ficando seus mem­
de orientar as ações relacionadas aos bons costumes, 

comunicações e saneamento (Cruz, 1 
a princípio d pelo agente do Posto 

por Paulo Orlando, começou a entrar em declínio a par­
do momento em que passou à responsabi dos cotis· 

os quais, após os primeiros seis meses foram a 
devolução de seus com um acréscimo de 100%, embora o 

lucro pma a mercadorias 
apenas de 200/0 soure ü custo e despesas correspondentes. No mo­
menta nossa por falta cuidado muitas mercado­
rias se estragavam; e os balconistas, na em que se revezam, 
iam alterando indiscriminadamente os preços tabelados, 
para menos dos valores . Por outro 
tos que não eram crentes, ao invés de com a cooperativa, 
haviam voltado a vender seus gêneros sobretudo no lado francês. atin­
gindo' às vezes em suas pequenas embarcações até a Cidade de 
sob de que na poderiam adquirir as mercadorias que 

. Quanto ao do Cacique, a de seus mem­
bros não vinha sendo molde a provocar um bom 
dos hos planejados, principalmente porque eram raros 
que se dispunham a cooperar nos dirigidos pelo 
sem serem um dos que tinha 
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re~>salao a respeito: Para o Governo não 
vou mais 

De acordo com notíci~s posteriormente divulgadas, a 
de Ukumenê em 1979, devido as deficiências administra­
tivas, inclusive nru'".,tl'O o capital era gasto em festas 
preparação do organizados semanalmente por Paulo en· 
tão responsável pela cooperativa, inclusive na própria . Em 
seguida, foram duas outras cooperativas no Urucauá (1 
na aldeia e outra na aldeia Tawaril, filiadas à 

Cimi (Povos Indígenas ... , 1983:36). Por sua vez, a 
para a criação de uma cantina na vila 

cooperativa para distínguí·la cantina im-
SIL (lbid.). 

mantido no posto de capitão, Paulo Orlando 
críticas, principalmente de natureza eco· 

nômica. deliberou reingressar no seio 
em 1980, sua atitude ao casal 
seguinte escrita no dialeto Palikúr: 

Urucauá, 28/09/80. Meus innãos Haroldo e Diana, eu estou mandan. 
do esta carta a voc&. Como estão vocês. Nós estamos bem aqui. Meu 
irmão Haroldo, eu voltei a Jesus de novo, graças a Deus. Eu estou mui. 
to alegre. Jesus me deu meu lugar (dentro da igreja) de novo para pregar 
a palavra de Deus. Deus abriu um caminho para 00 pastores chegarem 
aqui de novo. Eles encontraram muitas pessoas para Jesus. Será que tem 
um curso para pois eu quero estudaI para ensinar as pessoas 
aqui. Mando lembranças ao senhor João, o vaqueiro, e todo o povo de 
Deus. Senhor Haroldo, me ajude comprar duas calças e duas camisas e 
duas calças do senhor João. Eu quero que vocoo me mandem 
pela FAB Nós estamos com muitas saudades de vocês. Mas com Deus, 
nós vamos vê-los de novo. Meu innão Haroldo, mande-me uma da 
primeira e da de Pedro, em PalikÚr. Eu quero que você 
me mande um com letras maiúsculas e minúsculas, mas eu quero que 
"ocê escreva com sua mão, a fim de que possa ensinar a outras pessoas. 

lh"irr",rln Pol (Watay) (30). 

assumir a 
se afastado da mesma sem 

somente aos seus negócios. Paulo Orlando. 
conforme vem ser ter saído e voltado para a 
passou a reforçar sua sobre os habitantes 

(30) 	- o aludido texto e outroo anteriormente transcritos de autoria indf­
gena, foram vertidos do dialeto Palikúr para o Harold 
e Diana Green, como, aliás, salientamos no iníCio do 
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na da lei (Ibid. :31). Estaria fazendo pres­
em suas pregações, para que os moradores participem 

mais teria afirmado ainda, em certa 
que os que querem respeitar a lei poderiam sair, o que 
por várias famílias que se instalaram no alto Urucauá ou passaram para 
a Guiana (lbíd.). A crermos, porém, em mais recentes 

Paulo Orlando vem se mantendo firmemente como 
e igioso. Em decorrência da influência que está exer­

cendo constantemente através e de contatos 
a maioria dos de e adjacência que haviam aban­
donado a Igreja, inclusive João voltaram a . Mas 
ninguém estaria sendo a abandonar a vila por não querer com­
parecer à Igreja, sendo que, dos que já moravam ou pnssaram 
a residir em pontos no alto Urucauá, continuam crentes e 
costumam baixar para assistir os cultos. As migrações para a Guiana 
Francesa, vêm ocorrendo com certa mas não por motivo 

e sim pelas vantagens que aí são oferecidas, na remuneração 
do trabalr.o assalariado, na aposentadoria para os mais velhos (algo 
que já aconteceu também no Brasil), e devido os proventos mensais 
que são concedidos às famílias na filhos 
para as públicas E os que eram crentes no Urucauá (entre 
os quais se encontram Afonso Yoyô e seus familiares) continuam fre­
qüentando o culto existente na de Saint 

Em ao que vem ser acrescentamos 
que, nos dias que decorrem, sendo ministrados em Ukumenê 
cursos regulares na língua por 
SESC-Amapá/Prefeitura do Oiapoque, para 105 índios entre as 
idades de 8 a 16 anos (1<). - 63 alunos; série - 42). O Mobral 
funciona com 5"8 alunos, sendo 32 na pré-escola (2 a 7 anos) e 26 na 
integrada (17 a 50 anos) (lbid. :38). Paralelamente, estão atuando na 
aldeia duas professoras da Missão Novas Tribos do Brasil, as quais. 
embora não tenham sido contratadas pela por dos 
índios aí permanecem do Mobral (Ibíd.). Estão elas 

em aprender o idioma Palikúr, segundo ouvimos, para prosseguir 
aos índios em ao SIL, trabalho, como vi~ 

mos, foi interrompido em 1977. Os índios da aldeia Tawari, por sua 
vez, já teriam manifestado o interesse ter em seu meio uma 
para lhes ensinar a escrever na própria língua, havendo um par­
ticipado, em fevereiro de 1983, de um cur-so de monitores indígenas 
organizado pelo Gimi... visando a preparação de uma cartilha Pafikúr ... 
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(lbid.: 39). Ocorre também que, os índios no próprio dia­
leto, somando cerca de 65 (alguns se acham do lado francês). 
zendo um antigo desejo, já podem travar contato direto com o Novo 

editado SIL, Palikúr. e cujos primeiros exempla­
ser autores versão (casal 

Green pôde entre 
outras, as pronunciadas por um dos índios, abaixo transcritas: 
Uhokrí Gannasan (o que Deus causou ser vem mesmo Deus. 
Ele nos mostra nossos erros, e nos ensina Os pensamentos Deus. 
Se você o ama, leia seu livro. 

A FUNAI continua prestando assistência aos Palikúr através do 
Posto Indígena instalado em Ukumenê, por volta de 1974, cujo dirigen­
te que está procurando interferir no processo 
religioso. Em 1981, implantou a FUNAI um projeto 
incentivar q pluricultura (arroz milho e rRJrJH-rlA-Jj 

a comunidade independente nos Pllóximos 
to, na maioria os índios só trabalharam na colheita, e os que assim 
procederam o inICIO não satisfeitos, havendo delibera­
do que. no ano seguinte, não mais rOças comunitárias e 
riam o arroz em suas roças familiais (lbid.: 37). A uma 

pendente desde a do SIL que doou a má­
quinas, foi efetuada porque os índios desistiram do projeto. E não 
concordou Paulo Orlando com a um frigorífico, sob a 
justificativa de que os peixes cedo iriam (lbid.). Já existem 
na aldeia 25 cabeças gado vacum pertencentes a índios, cuja 
criação foi iniciada, como vimos anteriormente, pelo SI L. 

Juntamente com os Karipúna e os Galibí do foram os Pa­
likúrcom uma área de 4.346 km2 já demarcada, 

o Uaçá e seus afluentes Curipi e Urucauá. Ocorre que a alu· 
dida reserva vem de ser cortada rodovia Macapá-Oiapoque. 
um compromisso assi pelos líderes indígenas, em 1981, no qual 
teriarr. sido enganados e mesmo coagidos pelo delegado da DR 
FUNAI, com base no art. ISUa d, do do índio (Ibid,: 11). 

Como compensação passagem da estrada será a reserva acresci· 
da da 19 km2, na sudoeste, assim em 

as do esse 
pouco mais da área de 13,2km2 , que la estava 
consignada no mapa anterior da FUNAI e no dos índios. registrado no 
cartónio de Macapá, em anexo ao termo compromisso' (Ibid.). E 
com a transposição da rodovia aumentaram os pontos de colonização 
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da reserva e as invasões de e 
Cassiporé (lbid.: 1 

De qualquer os a criação um posto 
fiscalização no cuja abertura prevista, I 

ao Urucauá (Ibid .. E segundo ouvimos, desejam avançar 
com suas colocações para as cabeceiras rio, a fim de gozarem dos 
benefícios dessa via comunicação, nos seus deslocamentos para o 
Oiapoque. 

Conforme anteriormente, em 1965. a população dos 
três grupos indígenas da bacia do totalizava 1.162 indivíduos, a 

Karipúna Galibí do - 460 e 263. Pre­
sentemente, soma essa população forneci­
dos pela 2:;1. DR FUNAI), com 772 
(402 h. e 370 m.). os Galibí do e 534 ml e 
os Palikúr com 572 {apesar das para a Guiana Francesa), 
sendo 275 h. e 297 m. distribuídos entre as seguintes de ida­
des: 0-1 ano 14 h. e 23 m.; 1-5 39 h. e 51 m.; 5-10 53 h. e 62 m.; 
10-15 - 36 h. e 36 m.; 12-25 - 57 h. e 51 m.; 25-35 28 h. e 38 m.; 
35-45 - 22 h. e 18 m.; 45-55 15 h. e 11 m.; 55-... 11 h. e 7 m. 
Continuam ai os Palikúr em (Flechas, 
Timor-Tipoc, Urubu, Tawari, Anawá e Ukumenêl, possuindo esta última 
o contingente populacional numeroso, o qual em. março de 1982 
somava 351 indivíduos (172 h. e 179 m.) (Povos Indígenas, 1983:21), os 
quais, na quase totalidade. são pentecostais. Os ikúr localizados 
na Guiana em 1 somavam 405 indivíduos (cer­

população total), disseminados entre grupos-Io­
cais, 392 no Município Saint 24). Esse 
aumento significativo ocorrido 1965, quando somavam apenas 
100, considerar como ocasionado principalmente pelas suces­

de elementos aldeias do rio anterior­
. Face oferecidas 
Guiana Francesa pros­

a não ser que, 
a ser 

que permanece no Urucauá. De qualquer 
os Palikúr localizados no com raras 

continuam o Urucauá como a sua 
terra e nutrindo o desejo à mesma retornar, como aconteceu 
em ocasiões anteriores, independentemente qualquer filiação re­
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 


De acordo com os registros existentes no mapa etna-histórico 
de Nimuendajú (1981), os Palikúr constituem o grupo indígena de mais 
antiga referência no território brasileiro (1500), sendo que, entre OS 

existentes na fase do descobrimento, salvo melhor observação, foi o 

único que conseguiu sobreviver, conservando até a presente época a 
unidade e a denominação tribal. Localizados a princípio na costa aci­
ma da embocadura do Amazonas, foram gradativamente subindo e 
penetrando para o interior, até alcançarem o rio Urucauá, onde se fixa­
ram e passaram a considerar como sua verdadeira terra. A partir do 
término do Contestado Franco-Brasileiro {1900J, começaram a deslocar­
se entre o Urucauá e o lado francês do Oiapoque, ex!stinclo atualmente 
aldeias em ambos os setores . 

Nos tempos históricos, ao mesmo tempo em que se empenha­
vam em conflitos com os Galibí da Guiana Francesa, foram estabele­
cendo relações amistosas com missionários católicos, com traficantes 
e com colonizadores europeus, sobretudo franceses. E também foram 
hostilizados e escravizados pe!os portugueses, quando da conquista por 
estes do litoral situado ao norte do Amazonas. Moder!'!amente, passa­
ram a fazer contatos com crioulos guianenses, chineses, árabes etc. 
da mesma procedência, bem assim com brasileiros após o témlÍno do 
Contestado . Face certamente à natureza das relações havidas, estabe­
leceram com os franceses fortes laços d9 amizade que estenderam aos 
crioulos; em contraposição, criaram uma acentuada aversão para com 
os portugueses, que veio se refletir sobre os brasileiros, atingindo até 
a administração do S. P .1. / 

Em conseqüência desses contatos, além das hostilidades sofri­
das dos portugueses, foram os Palikúr sendo atingidos por surtos epi­
dêmicos que lhes causaram acentuadas reduções POpuklcionais. Mo­
dificaram a indumentária passando a usar roupas habitualmente. Con­
servaram o tipo de habitação, mas no equipamento domé:Jtico introdu­
ziram o uso de mosquiteiros de pano e de esteira de junco para dormir 
em substituição à rede. Na preparação da comida e nas refeições 
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introduziram o emprego de facas, colheres e vasilhames de metal " 
Na pesca preservaram o uso do complexo arco-flecha, mas passaram 
a utilizar linhas e anzóis de aço, e abandonaram quase que por cem ­
pleto o emprego do timbó. 

Na caça substituiram o arco-flecha por espingardas . Nas lavou­
ras os velhos ainda fazem referência ao emprego de machado de pedra 
no passado remoto, mas desde muitos anos que começaram a empre­
gar terçados e machados de aço. E no processamento da mandioca, 
introduziram ralos e fornos de ferros, mas persistiram usando fornos 
de barro e tipitis na prensagem da massa. Após sua introdução, o 
consumo da farinha da mandioca passou; a predominar sobre o do beiju. 
Entre os condimentos e outros artigos de alimentação importados, 
apenas o sal se tornou de uso habitual. Foram conservadas as técni­
cas referentes à confecção de utensílios de barro e de madeira, bem 
como de faixas de algodão. A divisão de trabalho entre os sexos e as 
ações coletivas (mutirões) foram mantidas basicamente nos moldes 
tribais. Entretanto, os níveis de produção sempre se mantiveram bai­
xos, não permitindo a obtenção de excedentes apreciáveis para comer­
cialização. 

A língua original foi mantida bem viva, embora restrita a apenas 
um dos antigos dialetos. Principalmente os elementos mais velhos 
sempre reagiram contra a introdução do ensino escolar, que chegaram 
a considerar como uma forma de escravidão. Os clãs deixaram de 
ter localizações distintas, mas a exogamia e a linha de descendência 
patrilineal foram preservadas. As possíveis metades mencionadas pOi 
Nimuendajú não puderam ser confirmadas. As proibições de matrimô­
nios, entre parentes consangüíneos próximos, foram estendidas àque­
les que firmavam compadrio através da igreja católica . Deixou de 
ser observada a execução prévia de serviços para os futuros sogros 
pelos pretendentes a esposas. A obediência irrestrita dos genros para 
com os sogros também deixou de existir. Conseqüentemente, os ma­
ridos passaram a tratar mal as mulheres e às vezes os filhos, com 
prejuizo para a estabilidade dos casamentos, bem como para as mu­
lheres na divisão dos bens da família no caso de separação dos casais. 
As posições de liderança deixaram de ser preenchidas em moldes es­
tritamente tribais, ocorrendo principalmente por designações das admi­
nistrações oficiais . 

Foram mantidas as restrições (tabus) alimentares nas fases de 
gestação, nascimento e em certos eventos econômicos, mas os rituais 
da puberdade cairam em desuso. Nos cerimoniais fúnebres os enter­
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mentos secundários foram abol as demais re­
à forma direta, com provocadas por in­

igreja católica e guianenses. As tra­
perduraram com na indumentária e nos ape­

uti . Na ideologia foram introduzidos alguns traços 
doutrina cristã, mas continuaram seguidas, essencialmente, as 
crenças tradicionais. E o xamanismo sempre se manteve 
ativo em toda a complexidade. 

o protestantismo (movimento como foi in­
troduzido no Urucauá por um próprio grupo (Paulo Orlan­
do), mais com objetivos que religiosos. 
primeira fase (1967-75) com a participação do grosso 
Palikúr, na qual os adeptos da crença ao mesmo tempo que 
vam diversos costumes e trad harmonizavam a fé na nova 
trina com a dedicação ao trabalho, ascetismo e sentimentos 

e uma fase intermediária (1 em 
que, o excesso de misticismo provocou o afrouxamento trabalho, 
e uma inusitada administração oficial, à conduta 
equívoca que passou a Orlando, provocaram 
críticas que redundaram no seu igreja com numerosos 
adeptos, mas sem a liderança política. A 1981, em 
razão do retorno de Orlando à direção 
crentes tornou a crescer, voltando o comportamento mesmos a 
mostrar-se semelhante ao primeira fase. 

Enfim, do pentecostalismo, a . 
identidades clânicas 

casamentos 
entanto, as introduzi­
do pela igreja que eram extensivas aos casamentos, deixaram 
de ser obedeCidas cerimoniais fúnebres foram alterados, tanto 
com respeito aos rituais como ao modo de sepultamento As antigas 
iàéias religiosas face a introdução da nova doutrina. 
O xamanismo deixou a ser considerado 
pelos elementos mais representativos do grupo como uma mistifica­
ção. E surgiu a crença de que, os estados as curas mila­

podem ser alcançados Espírito 
que tiverem fé e bem. 

apeSar não se tornaram os ikúr pentecostais 
como os crentes Baníwa, ou suspensos entre o céu e o 

inferno como os Ti mencionados anteriormente Por outro lado, 
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melhoraram sensivelmente suas condições econômicas devido uma 
maior dedicação ao trabalho, salvo na fase intermediária acim3 aludi­
da. Voltaram a adquirir uma liderança própria sem interferência da 
administração oficial_ Aboliram o uso do fumo e das bebidas alcoólicas . 
bem como os tabus alimentares que ocorriam durante as gestações , 
os nascimentos e a realização de determinados trabalhos. Começaram 
a adotar novas medidas de caráter sanitário na aldeia e nas habitações. 
Passaram a procurar mais freqüentemente tratamento médico. Torna­
ram-se amistosas suas relações tanto no seio das famílias e do grupo 
como com estranhes, independentemente de religião ou etnia . Aban­
donaram a antiga ojeriza que tinha contra a instrução escolar, sobre­
tudo devido o interesse demonstrado para alcançar um maior conhe­
cimento da Bíblia . E provavelmente , em conseqüência das mudanças 
verificadas na economia, higiene e hábitos alimentares, o crescimento 
vegetativo da população tornou-se expressivo no âmbito do grupo , não 
mostrando no momento números mais elevados devido as migrações 
havidas para o lado francês. Naturalmente que tal estado de coisas 
poderá sofrer novas alterações, não só por motivos religiosos como 
por problemas originados pelas lideranças internas e pelas ações admI­
nistrativas oficiais . 
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SUMMARY 

to Curt Nímucndajú's etnic·historic map (19811, the 
up the eldest indian group among that Uve 

(1500). At settled en the coast 
mouth piece, they up, penetranting 

Urucauá river (afluent of the 
took over land's possession. Since the 

lian Dispute (1900), the Palikúr indians began to 
move h"'l"V1/f"An the Urucauá river and the left border Oiapoque 
ríver, up villages en rivers. vi! still exist. 

ThiS ever 
religion in 1967. 

for a better mentioned processo chapter 
corresponding to the protesta.nt is proceded by the follow-
Ing: a) Region and the Historie Past, b) The to the 
Indifln eJ The Social-Cultural Context d) 
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